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DOIS
CONDUTORES
ALCOOLIZADOS

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve, no
fim-de-semana, dois conduto-
res alcoolizados. O primeiro foi
interceptado pelos agentes de
autoridade cerca das 2.30 da
madrugada de sábado – um
homem de 47 anos, por condu-

ção de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia
de 1,58 g/l; o segundo foi inter-
ceptado pela PSP de Espinho
cerca das 2 horas de domingo
– um jovem de 20 anos que
acusou uma taxa de alcoolemia
de 1,26 g/l.

Entretanto, na passada se-
mana, a Esquadra de Trânsito
da Divisão Policial de Espinho
registou cinco acidentes de vi-
ação, dos quais não resultaram
feridos.

Manuel Proença

INCÊNDIOS EM CARRO NA GARAGEM
E EM 2000 METROS QUADRADOS DE MATO

Uma viatura de marca
Volkswagen incendiou-se
numa garagem colectiva de
um prédio situado no cruza-
mento das ruas 30 e 31. O
veículo acabou por ficar con-
sideravelmente danificado,
bem como diversos objectos
que se encontravam próximo
e as paredes do próprio o
prédio, não obstante da pron-

ta intervenção dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho.

O alarme foi dado cerca da
1.40 horas da madrugada de
sexta-feira e foi considerado
extinto cerca das 4.15 horas.

Estiveram no local onze
elementos e três viaturas dos
Bombeiros Voluntários de Es-
pinho, bem como 9 elementos
e três viaturas dos Bombeiros

Voluntários da Aguda, acaban-
do estes últimos de permanecer
no local, apenas por prevenção.

Entretanto, os Bombeiros
Voluntários de Espinho tiveram
de combater um incêndio que
deflagrou em mato junto à la-
goa de Paramos.

Os soldados da paz inicia-
ram o combate às chamas cerca
das 18.25 horas e concluíram os

trabalhos já depois das 23 ho-
ras.

No entanto, apesar do es-
forço de seis bombeiros com o
uso de duas viaturas, foi im-
possível evitar que ficasse quei-
mada uma área de cerca de
2000 metros quadrados de
mato.

Manuel Proença

NEM UM CUBO
DE GELO…

Uma espinhense de 60 anos teve ne-
cessidade de se deslocar ao Centro de
Saúde de Espinho na tarde de sábado para
o levantamento de um atestado médico/
baixa para um filho quando à saída trope-
çou numa fase mais saliente do passeio
junto à zona de estacionamento e face aos
ferimentos recorreu de novo aos serviços
do aludido Centro de Saúde.

Todavia, a cidadã sexagenária alega
que terá recebido apenas ligaduras para
cobrir a palma de uma mão afectada pela
queda mas face aos escoriações no rosto
foi-lhe indicado o recurso ao Hospital Cen-
tral de Gaia/Espinho, mas optaria “por
atendimento e tratamento” mais célere
numa unidade privada em Gaia. “No Centro
de Saúde de Espinho… nem havia um cubo
de gelo!”

Lúcio Alberto

Já… nem… há
respeito pelos
mortos! O espaço
do Núcleo de Espinho
da Liga dos
Combatentes no
cemitério de Espinho
foi vandalizado
na madrugada
de sexta-feira
e dele ainda furtado
material decorativo.
Por algum cobre…

Caos na manhã de segunda-feira

Camião despista-se na A29

Um camião de grande por-
te, despistou-se cerca das 8.50
horas de segunda-feira, na A29,
no sentido sul/norte, muito pró-
ximo da saída para a A41, para
o Picoto, em Anta. O camião,
de uma empresa de Ílhavo, que
efectuava o transporte de ma-
teriais de construção (cerâmi-
ca), acabou por tombar para o
lado direito, ficando a obstruir
a via da direita naquela auto-
estrada. O condutor, um ho-
mem de 53 anos, acabou por
sofrer, apenas, ferimentos li-

geiros, na zona lombar e foi
assistido no local pelos Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz
e por uma viatura médica de
emergência (VMER) do hospi-
tal de S. Sebastião, em Santa
Maria da Feira, acabando por
ser transportado do local, pe-
los bombeiros, para o Hospital
de Vila Nova de Gaia, onde
recebeu tratamentos.

O acidente acabou por cau-
sar, logo pela manhã, uma
enorme fila de trânsito, uma
vez que a via esteve, em pri-

meira instância, interrompida
para assistência pelos Bombei-
ros Voluntários de Esmoriz.

O camião acabou por ser
removido do local, mais tarde,
com o auxílio de uma grua.

Os Bombeiros Voluntários
de Esmoriz, tiveram o cuidado
de retirar o combustível do ca-
mião e de evitarem que este se
derramasse por um curso de
água que passava bem próximo
do local.

Um bombeiro acabou por
ter de entrar na cabina do ca-

mião acidentado, ainda tomba-
do, para retirar os documentos
(o tacógrafo) que lhe eram so-
licitados por um militar da Bri-
gada de Trânsito da Guarda
Nacional Republicana.

A via sul/norte, na A29,
acabou por ficar completamen-
te desimpedida cerca das 18.30
horas, depois de os Bombeiros
Voluntários Espinhenses se te-
rem deslocado ao local para
procederem à limpeza da es-
trada.

Manuel Proença

...com
legenda!

Foto HUGO VIEGAS
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A Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portugue-
sa disponibiliza aos seus
utentes o serviço de trans-
porte de apoio logístico. As
viagens podem ser mar-
cadas para todos os dias da
semana e destinam-se a
pessoas com locomoção
própria que apenas neces-
sitem de transporte.

Esta é mais uma forma
encontrada para a judar
quem necessita, “numa al-
tura em que deixou de ha-
ver o transporte dos utentes
a consultas prescritas pelos
médicos”. António Soares,
utente e membro da Dele-
gação de Espinho da Cruz
Vermelha Portuguesa, refe-
re que “o condutor é impe-
cável, recomendo o serviço,
foi um amiga que me indi-
cou. Antes ia de comboio e
era complicado, agora com
o apoio da Delegação de

Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa é mais simples.”

A viatura da Delegação
de Espinho da Cruz Verme-
lha Portuguesa também
apoia o serviço social, atra-
vés da recolha de roupa e
mobiliário, os eventos da
comunidade e outros servi-
ços gerais.

Outro serviço prestado
pela Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portugue-
sa é o empréstimo de equi-
pamento  or topéd ico  de
apoio. Todos os utentes que
necessitarem de andarilhos,
canadianas, camas articula-
das ou cadeiras de rodas
podem solicitar o emprésti-
mo na sua sede.

Ambos os serviços são
prestados sob donativo,
que, servirá para manuten-
ção, higienização, repara-
ção, substituição de equi-
pamentos e viatura.

TRANSPORTE E EMPRÉSTIMO
DE EQUIPAMENTO ORTOPÉDICO
NA DELEGAÇÃO DE ESPINHO
DA CRUZ VERMELHA

ROTARACT DE ESPINHO “MOSTRA-SE”

“É de louvar que os respectivos responsáveis
tenham tido em conta esta nossa inquietude,
que é também a de todos os silvaldenses”

Secção do PS de Silvalde
congratula-se com projecção
de resolução das obras
de requalificação da ponte
sobre a ribeira na Rua 20

A Secção de Silvalde do
Partido Socialista “congra-
tula-se” pela notícia publi-
cada pelo jornal Defesa de
Espinho que dava conta da
resolução das obras de
requalificação da ponte so-
bre a ribeira na Rua 20, face
a uma articulação da Câma-
ra Municipal de Espinho com
a Refer  preconizada até fi-
nais de Fevereiro.

“Vem assim tal notícia
fazer justiça ao documento
apresentado pela bancada
socialista da Assembleia de
Freguesia do dia 27 de De-
zembro de 2010 e aprovado
por maioria e que solicitava
a breve resolução de tal si-
tuação.”

Em nota subscrita por
Bruno Maganinho, coorde-
nador da Secção de Silvalde
do Partido Socialista, “é de
louvar que os respectivos
responsáveis tenham tido
em conta esta nossa inquie-
tude, que é também a de
todos os silvaldenses.”

A comunicação da sec-
ção coordenada por Bruno
Maganinho dá também con-
ta que “o Partido Socialista
tem apresentado ao longo
das sessões da Assembleia
de Freguesia documentos
pertinentes e de conteúdo
de interesse para a fregue-
sia”, realçando que “é, de
todo, um compromisso para
com os silvaldenses a conti-
nuação de um trabalho sé-
rio e honesto em prol da
melhoria das condições da
nossa freguesia.”

ASSOCIAÇÃO DE EX-COMBATENTES DO ULTRAMAR DA VILA DE SILVALDE
Foi (oficialmente) consti-

tuída a Associação de Ex-Com-
batentes do Ultramar da Vila
de Silvalde, por escritura pú-

blica celebrada no dia 31 de
Janeiro, no Cartório Notarial de
Espinho.

“Convidam-se todos os ex-

combatentes a comparecer na
reunião/assembleia que se re-
aliza no salão da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, gentilmente

cedida, no dia 26 de Feverei-
ro, pelas 15 horas, na qual
serão empossados os primei-
ros órgãos da associação.”

No domingo, o Rotaract
de Espinho recebeu Sofia
Estebainha, representante
do Distrito 1970 do Ro-
taract, “para conhecer os
projectos já desenvolvidos
e a desenvolver, mas tam-
bém dos problemas e difi-
culdades do clube, de for-
ma a dar algumas orienta-
ções, permitindo desta for-
ma ao clube crescer e divul-
gar melhor, não só o movi-
mento rotário, mas o pró-
prio clube.”

Na componente de
convívio e companheirismo,
realizou-se um almoço num
ambiente informal, com as
presenças das congéneres
de Felgueiras e Estarreja a
ainda do Rotary de Espi-
nho.

“Esta visita terminou
com um passeio pela beira-
mar!”

Foto HUGO VIEGAS
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“FEIRA DOS PELUDOS”
GERA ANARQUIA E CONSPURCAÇÃO

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail
– os interessados devem identificar-se

com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade
 mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.CORREIO DO LEITOR

UM ESPINHENSE
POR TERRAS
DE FRANÇA

Senhor Primeiro:
Deve-se lembrar de mim!

Já a si me dirigi por duas vezes
através deste mesmo meio de
comunicação social para lhe
mostrar publicamente o meu
desagrado contra as suas
politicas sociais.

Será que ainda se lembra
do conteúdo desse escrito?
Por certo que não! Mas eu
tenho bem presente os repa-
ros que lhe fazia e que ainda
se mantêm actuais e outros
agravados pelo tempo passa-
do.

Assim: continua com a
mesma intenção para acabar
com o pequeno comércio a
favor dos grandes centros co-
merciais só para dar uma ima-
gem de país moderno, mes-
mo sabendo que está a man-
dar para o desemprego mui-
tas famílias e isto para não
falar nas muitas lojas fecha-
das que dão às ruas o aspecto
fantasma e pouco aconselhá-
vel para nelas circular de noi-
te; insiste nessa sua ideia de
dar “rebuçados” para calar as
vozes descontentes; insiste
em dar uma imagem ao es-
trangeiro que não corres-
ponde à verdade dos proble-
mas aí vividos, pois como sabe
não é a mesma coisa fazer o
12º ano de escolaridade inse-
rido no ensino regular e fazê-
lo nisso que chama de novas
oportunidades sem dar for-
mação. E não me vou alargar
mais nesta exposição, porque
diz-se o senhor de boa memó-
ria e com esforço depois deste
avivar talvez se lembre do
conteudo total do meu escrito
anterior.

Só lhe queria dizer que fiz
o que lhe prometia: “Saltei daí
para fora!”

É isso mesmo: emigrei!
Não tive a oportunidade

de gerir uma das empresas
públicas; não fui convidado

para assessor de qualquer mi-
nistro, presidente de Câmara,
secretário de Estado ou outro.
E eu que gosto de futebol não
me convidaram para gerir a
selecção nacional. Por tudo isto,
não lhe posso perdoar a sua
desconsideração.

Se achava que não tinha a
coragem de deixar o país em
que sempre vivi em virtude do
meu apego a tudo que me ro-
deava – incluindo o cheiro a
maresia de que sinto com fre-
quência falta – enganou-se.

Pois que não lhe restem
duvidas! Vou fazer como aque-
le treinador de futebol que há
saida do clube que lhe deu
emprego, disse: “Lamento a
minha decisão, mas enquanto
cá estiver este presidente, não
treino mais este clube.”

Mas atenção, Sr. Primeiro:
eu ainda tenho aí a família que
paga impostos, tenho aí casa e
carro. Não me obrigue a dei-
xar-lhe tudo para gerir. Se con-
tinua com essa obsessão de
aumento de impostos, não há
paciência que aguente! E para
lhe mostrar que não sou pes-
soa de rancores, ainda lhe vou
dar nova oportunidade man-
tendo-me atento ao que por aí
se vai passando diaramente,
na esperança do Senhor se re-
tratar e mudar de rumo de
orientação política, porque mais
não tem feito que tirar aos
remediados para dar aos ricos.
Mas desconfio que não tenha
mais visão para além da que
tem demonstrado na cedência
constante, aos homens do ca-
pital. E se no passado, de quan-
do em vez, decidia com deter-
minação e levava por diante a
ideia das reformas que o país
urgentemente carecia, nunca
foi capaz de as levar até ao fim.
A vida de um político não passa
só por boas intenções mas por
medidas energicas e determi-
nadas e o saber dizer não no
momento certo.

O senhor que dizia não vir a
aumentar impostos, quer reti-
rar parte do 13.º mês aos tra-
balhadores? Eu escrevi traba-
lhadores e não aqueles que
nada fazem e mesmo assim
ainda recebem ajudas pagas
com os impostos dos outros.
Pois não estou contra essa sua
medida de austeridade. Aqui,
em França, também não rece-
bo mais que os meses do ano.
Só que a diferença Sr. Primeiro,
aqui recebe-se muito mais to-
dos os meses, sem ser preciso
esse presente envenenado.
Pedir constantes sacrificios aos
trabalhadores, como está vis-

to, não levou a nada de bom
para a economia do país, ape-
nas levou os trabalhadores a
ficarem com menos poder de
compra. Por outro lado, enri-
queceu os já ricos, muitos
deles sobre a capa da crise,
acabaram na mesma por fe-
charem as fábricas. Só por
isto, se estivesse no seu lugar
não havia noite que me viesse
o sono. Também não sou po-
lítico...

Aqui ao longe quer-me pa-
recer que o Sr. anda agitado
de mais. Já não é o mesmo
homem seguro que se esfor-
çava por passar uma imagem
de si. Para ser directo (e não
direto, que eu não assinei
qualquer acordo ortográfico
nem para isso fui ouvido) acho
que o Sr. está a pensar aban-
donar o barco. Mas fique
descançado que apesar do
burburinho, ninguem lhe quer
tomar por agora o lugar,
tambem não é facil governar
uma casa desgovernada e sem
recursos financeiros. Mas se
resolver seguir-me as pisadas
e emigrar, peça conselhos aos
“desertores” da política e
reciclados pela Europa: Gu-
terres, Barroso, Constãncio e
muitos outros com cargos
menos mediáticos mas nem
por isso mais mal remunera-
dos.

Se me permite o reparo,
repense as suas políticas, vá e
mande ao terreno os seus
secretários de Estado e minis-
tros, veja as dificuldades que
o povo enfrenta diAriamente.
Por fim, faça uma meditação
alongada e pense em viver
com o ordenado mínimo du-
rante pelo menos um mês.
Mas, atenção, não faça batota,
faça as compras do mês só
com esse montante. Estou
convencido que se fizer essa
caminhada, muito em si vai
mudar para melhor.

Para ficar mais completa a
sua reflexão, pense no se-
guinte:

O Sr. insiste que as estra-
das devem ser pagas por quem
as utiliza.

Também estou de acor-
do, desde que se cumpra o
estipulado anteriormente por
lei e existam as alternativas aí
vinculadas.

E então porque isenta as
imensas estradas (com o mes-
mo perfil de auto-estrada) da
área de Lisboa? É aí que se
vive mal? Que o desemprego
é em maior numero? Que o
nível de vida é pior que no
resto do pais?

LOJA 1 - ESPINHO - Rua 19, n.º 242  • Tel. 227343056 • Fax 227319644
LOJA 2 - ALBERGARIA-A-VELHA - Rua 25 de Abril (junto às piscinas)

Tel. / Fax 234 52 52 3270 ANOS AO SERVIÇO DA ÓPTICA

GRUPO LOJAS ROMEU VITÓ

Casinha do Campo

Rua 19, n.º 230 - 4500-255 ESPINHO  •  Tlm. 91 384 8821

Competência

Honestidade

Bom GostoDECORAÇÃO E UTILIDADES

Julgo-me no direito como
cidadão desta cidade de Espi-
nho de apontar o dedo à mais
ridícula e anárquica situação do
deixa andar…, verificada na feira
mensal chamada “Feira dos
Peludos”.

Esta feira, realizando-se no
primeiro domingo de cada mês,
foi então proposta e autorizada
pela Edilidade como sendo uma
espécie de feira da Ladra em
Lisboa ou, aqui bem mais pró-
ximo na cidade do Porto, a feira
da Vandoma. Por lá encontra-
remos especialmente velharias
e o artesanato apresentado em

banca é realmente manufactu-
rado por artesãos!

Em Espinho, caros leitores,
há muito que esta feira come-
çou a ser uma antecipação da
feira semanal de segunda-fei-
ra! Abancam com tudo o que é
vendável e que, nada tem com
as ditas  velharias e ou artesa-
nato. Basta por lá dar uma
volta e confirmar.

Mas ainda pior é a anarquia
que se verifica junto ao Centro
Multimeios e que faz arrepiar
qualquer cidadão mais distraí-
do. Num lugar que sempre se
procurou, e bem, ser um lugar

nobre da cidade, proibindo
naturalmente o estaciona-
mento na sua envolvente,
encontramos pela altura
da feira dos Peludos este
inacreditável cenário, ou seja,
a total conspurcação do lugar
que, sempre se quis digno do
edifício ali implantado que cu-
riosamente até só encerra à
segunda-feira! Incrível mas é
verdade.

As imagens falam por si
mais palavras para quê?

Fernando José Tavares
Espinho

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Joaquim Ribeiro
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“BRODWAY
– O MUSICAL”
AMANHÃ NO
MULTIMEIOS

D’WAY apresenta “Brodway
– o musical”, em estreia pela
primeira vez em Espinho, ama-
nhã, pelas 21h30, no Centro
Multimeios.

“A inspiração de muitos
bailarinos ou o simples suspiro
do cansaço atenuante da pai-
xão a que somos portadores e
que tanta questão fazemos de
partilhar criou, em primeira
mão, Brodway! Brodway é um
projecto conjunto de alma e
razão, de corpo e sapiência
onde nos deixamos esvoaçar e
ganhar formas musicais. So-
mos drama, somos comédia e
somos terror. Somos tudo e
tanto aquilo que quisermos
encarnar e ser em cima das
quatro tábuas de um palco.
Nós, nós somos tão somente D’
WAY, em Brodway!”

NAMORADOS
NO CENTRO
MULTIMEIOS

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, o Cen-
tro Multimeios organizou um
“serão diferente” para segun-
da-feira, dia dos namorados,
com jantar sob a cúpula do
Planetário e ainda a história
romântica de Perseu e Andró-
meda, ao som de violino e po-
esia.”

Depois da recepção no
foyer, acompanhada de piano,
“desfrute de um agradável jan-
tar ao mesmo tempo que con-
templa as projecções na cúpu-
la”, seguido de café concerto,
“aberto a todos os que queiram
vir passar um bom momento
na companhia da sua cara-
metade.”

Reservas e informações:
reservas@multimeios.pt ou
pelo telef. 227331190.

TURISTA
NO CINEMA

Depois de “O Legado”, de
Joseph Kosinski, com Jeff Brid-
ges, Garrett Hedlund, Olivia
Wilde e Michael Sheen, o cine-
ma do Multimeios apresenta
(até quarta-feira – 16h30 e 22
horas) “O Turista” (para maio-
res de 12 anos), de Florian
Henckel von Donnersmarck,
com Angelina Jolie, Johnny
Depp, Paul Bettany e Timothy
Dalton. O filme só estará em
exibição a partir de sexta-feira
e nesse dia só se realizará a
sessão das 16h30. Não se rea-
lizam sessões à segunda-feira.
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CONCERTO
(NO FACE)
DE VIOLIONOS
CONSTRUÍDOS
POR DOMINGOS
CAPELA

Realiza-se no domingo,
pelas 17.30 horas, no Fórum
de Arte e Cultura de Espinho –
Museu Municipal, um concerto
de violinos

Os violinistas Radu Ungu-
reanu e Gaspar Santos irão uti-
lizar violinos construídos por
Domingos Capela.

VICTORINO D’ ALMEIDA
(COM OLGA PRATS)
ENCHE (DE NOVO)
O “CAFÉ” DO MULTIMEIOS

DEFESA DE ESPINHO
OFERECE CINCO
BILHETES DUPLOS

Os primeiros cinco leito-
res que contactarem o jornal
Defesa de Espinho (por te-
lefone, email ou presencial-
mente nas instalações do Jor-
nal) serão contemplados cada
um com bilhetes duplos para
o espectáculo de Paco Ban-
deira na noite (21h30) de 26
de Fevereiro, no Europarque
(Santa Maria da Feira), e

para tal estivessem por eles
mandatados. São eles que de-
finem as play-lists que pas-
sam nas rádios. O que inte-
ressa são as audiências, os
pseudo-shares…”

Em Portugal, “o artista só
sobrevive se se entregar, mais
a sua arte, aos mecenas, aos
políticos, aos seus mui dito-
sos benfeitores, aos fazedores
de opinião…” Por outras pa-
lavras, só é verdadeiramente
artista quem os “manajeiros“
de opinião permitem…

“Quero chegar ao público
tal como eu sou! Sem filtro!
Tal como um criador de músi-
ca pensa, e… está vedado

esse acesso ao público. Como
é que alguém se pode cum-
prir e assumir se o seu traba-
lho não chega tal como nas-
ceu à foz? Sempre lutei pela
liberdade, e se na época de
liberdade não me deixam ser
livre, não sou só eu que per-
co, mais vale não teimar no
que já está desmentido. Pior
que a velha censura é a nova
censura.”

Paco Bandeira conta na
banda com os préstimos de
Pedro Vicente (piano eléctri-
co), Simon James (teclados),
Edu Miranda (guitarras eléc-
trica e acústica e bandolim),
Jorge Ganhão (guitarra),
Sertório Calado (bateria),
Paulo de Carvalho (percus-
sões), Marino de Freitas (bai-
xo),

Miguel Gonçalves (trom-
pete), Elmano (saxofone e
flauta), Rui Gonçalves (trom-
bone), Fernanda Lopes e
Laura Ferreira (coro).

A direcção musical está a
cargo de Marino de Freitas,
sendo a responsabilidade téc-
nica de Duarte Moita.

A duração

do espectáculo será

de duas horas

com intervalo.

Idade mínima

para os espectadores:

6 anos.

Preço unitário

dos bilhetes:

20 euros.

intitulado “Share ou não
share… eis a questão!”

Para Paco Bandeira este
álbum “Share ou não Share…
eis a questão!” surge em jeito
de sátira social e por razão
especial: do desejo de querer
transmitir a mensagem de os
artistas quererem comunicar
directamente com o público e
existirem sempre algumas
barreiras a essa comunica-
ção. “Existem sempre na
maioria dos casos mediado-
res intelectuais, os senhorios
do nosso gosto, que preten-
dem definir o paladar auditi-
vo, de quem não conhecem,
não ouvem, não lêem, mas
falam e escrevem como se

Victorino D’ Almeida en-
cheu de novo (a noite) no
Centro Multimeios. Pela se-
gunda vez, no âmbito do ciclo
de “Café (des)conserto” pro-
movido pela Câmara Munici-
pal de Espinho, o maestro
deleitou (na quinta-feira) a
assistência com os seus do-
tes musicais e a sua verbe,
mas desta vez falou pouco…
por causa da rouquidão.

Entretanto, Olga Prats

deu-lhe o máximo apoio pos-
sível e também valorizou o
momento sociocultural, en-
quanto Victorino D’ Almeida
prestava homenagem a Espi-
nho com intervenções (es-
pontâneas) ao piano, sem es-
quecer o mar e o casino…

A próxima sessão está
marcada para a primeira quin-
ta-feira de Março.

Lúcio Alberto Foto EDGAR TAVARES
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Com criação e interpreta-
ção de João Calixto e Tiago
Viegas, “Pequenas Cerimónias”,

assim se intitula o espectá-
culo agendado para as 21h30
de sábado, no Auditório da Aca-
demia de Música de Espinho, e
integrado na edição em curso
do Festival Mar-Marionetas,
organizado pela Câmara Muni-
cipal.

Com produção João Chico
e duração aproximada de uma
hora, “Pequenas Cerimónias” é
um espectáculo recomendado
para maiores de 6 anos.

“A trágica saga duma noite
de café curto e com cheirinho.
Servida pelos próprios e suas
marionetas. O melhor menu de
sempre até hoje nesta casa.
Sopa, prato, pão, vinho, café,

De (e com) João Calixto
e Tiago Viegas
no Festival
Mar-Marionetas

Pequenas
cerimónias

sobremesa e apetitoso bailado
(serviço à mesa incluído no
menu).”

A sinopse do espectáculo é
convidativa:

“Sentados à mesa, dois
moços repousam, entreolhan-
do-se no vazio de uma pausa
para a sesta. Ouve-se o rádio e
o Capitão dorme. Clientes que
entram, outros que saem. Vêm
pela refeição do costume ou
simplesmente por um copo de
bagaço. Por vezes pode-se ob-
servar de perto o cozinheiro,
um senhor afrancesado cuja
vida se inscreve num armário
que abre portas a um universo
de facas e cutelos, tesouras e
outras ferramentas de utilida-
de duvidosa. Mas é mestre na
ilusão da cutelaria, transfor-

mando as suas pommes de
terre em extravagantes e deli-
ciosos gourmets. Outras vezes
aparece o patrão, um galo em
sotaque alemão, elemento de
vertigem na sua apressada ro-
tina de barafustar.”

João Calixto nasceu em
Lisboa em 1978. Desde 1999
que desenvolve técnicas
cenográficas e teatrais no ca-
minho de um mundo de ob-
jectos.

Fez parte da companhia
Circolando até 2005 e actual-
mente colabora com diversos
projectos artísticos, como a
Piajio, Clara Andermatt, Turak
Produtions, entre outros, para-
lelamente ao desenvolvimento
do seu trabalho como criador e
construtor de imagens. Como

formador participou na Escola
Superior de Teatro e Cinema,
na Escola Superior de Tec-
nologias e Artes de Lisboa, Cen-
tro de Pedagogia e Animação
do CCB, entre outros. É profes-
sor na Escola profissional de
Artes e Ofícios do Espectáculo
do Chapitô.

Tiago Viegas nasceu em
Lisboa em 1977. Desde 1995
que tem desenvolvido as técni-
cas circenses e teatrais para
dar forma a um universo cómi-
co e dramático. Trabalhou com
Bruno Bravo, Filipe Crawford,
Gina Tochetto, João Brites, John
Mowat e José Carlos Garcia.
Actualmente colabora regular-
mente com as companhias Pri-
meiros Sintomas e Companhia
do Chapitô.

Pelas 15 horas de domingo,
no FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho

o Teatro de Formas Anima-
das de Vila do Conde apresenta
“João Redondo”, espectáculo
com duração aproximada de
40/50 minutos e recomendado
todas as idades, criado e inter-
pretado por Marcelo Lafontana,
com música e operação técnica
de André Ribeira.

Espectáculo inspirado no
Teatro Mamulengo, folguedo
tradicional do Nordeste do Bra-
sil que, com muita animação e
picardia, é apresentado nas
mais diversas condições: em
feiras, escolas, jardins, salas de
aula, etc. Conta com persona-
gens de identificação popular e
do imaginário social nas suas
histórias, como o malandro João
Redondo, o herói Benedito, o
Diabo, a Cobra, a Morte, o Sol-
dado e mais um leque de ou-
tras simpáticas (e não tão sim-
páticas) criaturas.

“Mamulengo” é o nome pelo
qual é conhecido no Brasil uma
forma de teatro de bonecos
popular muito rica. Este tipo de
teatro, que em Portugal é co-
nhecido como “D. Roberto”, é
normalmente representado em
uma pequena barraca colorida,
a partir da qual o “bonecreiro”
vai manipulando e dando vida

aos seus personagens. Com
humor hilariante e música ao
vivo, parodia o poder e vingar-
se dele através do sarcasmo. O
riso foi a forma que os mais
oprimidos utilizaram, desde
sempre, para atacar as classes
mais ricas e abastadas. Talvez
por isso esse seja também no
Brasil uma espécie de “teatro
político”.

Este tipo de boneco tradici-

onal, fantoche de luva ou mani-
pulados por varas de madeira,
é conhecido em várias regiões
do Brasil com diferentes no-
mes: “João Minhocas ou
Briguela, em Minas Gerais, São
Paulo, Rio de Janeiro e Espírito
Santo”, João Redondo, no Rio
Grande do Norte, “Mané Gos-
toso”, na Baía, “Babau”, na
Paraíba e Pernambuco, e “Be-
nedito” em outras partes…

As estórias narradas inspi-
ram-se na vida quotidiana, ge-
ralmente improvisadas pelo
manipulador, com diálogos in-
ventados no momento da re-
presentação, em função das
circunstâncias e da reacção do
público. Os personagens são
caricaturas de tipos comuns no
dia-a-dia do povo, alguns mais
simpáticos do que outros, mas
sempre muito variados: cobras
e todos os tipos de répteis e
insectos, vaqueiros, donzelas,
heróis, vilões, demónios, almas,
a própria morte. Dentre as fi-
guras humanas, destacam-se
Benedito, Cabo 70, Professor
Tiridá, João Redondo: na sua
maioria negros e mulatos.

Jóias do património históri-
co e cultural do Brasil, ainda é
possível ver grupos de fanto-
ches a actuar nas ruas, praças
e feiras, mantendo viva a tradi-
ção. Vários museus, especial-
mente na área de Pernambuco,
oferecem a possibilidade de
conhecer a história deste tipo
de entretenimento.

Em Portugal, “Mamulengo
do João do Redondo” foi apre-
sentado com grande sucesso
em 1992, no III Festival Inter-
nacional de Marionetas do Por-
to, sendo desde então apre-
sentado com várias adaptações
e produções.

JOÃO REDONDO – TEATRO DE FORMAS ANIMADAS DE VILA DO CONDE

BENILDE BZZZOIRA
– TEATRO E MARIONETAS
DE MANDRÁGORA

Pelas 16 horas de sába-
do, a companhia de Teatro
e Marionetas de Mandrágora
actua no FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho,
com “Benilde Bzzzoira”, es-
pectáculo de cerca de 35
minutos e para idade reco-
mendada até aos 6 anos,
com interpretação de Clara
Ribeiro, coordenação da
construção de “enVide ne-
felibata” e apoio à produção
a cargo de Filipa Alexandre.

“No cimo da lomba mais
alta, prisioneira é a Moira.
No maior rio alguma vez vis-
to, navegador é o pescador.
A Bzzzoira conhece o lamen-
to da Moira, mas nunca an-
tes este lamento tinha che-
gado até aos ouvidos do
pescador. Bzzzoirando, aqui
e acolá, a Bzzzoira procura
ajudar a Moira, e ao pesca-
dor faz chegar o triste la-
mento que lhe toca no cora-
ção. No seu barco navega
com a Moira, mas o mau rio
revolta-se e o barco faz
afundar. Prisioneira agora
do Rio, a Moira se foi tornar.
E o pescador mais uma vez
terá de a resgatar.”

Após uma formação de
t rês  anos  na  á rea  das
marionetas, facto único na
formação artística das ver-
tentes teatrais em Portugal,
que permitiu estudar com
profissionais nacionais e in-
ternacionais tais como Tilike
Coelho (Brasi l) ,  Marcelo
Larrea (Argentina), José
Caldas (Brasil), Ana D’An-
drea (Brasil), Daniel Hom-
pesch (Bélgica), Mário Mou-
t inho (Portugal), Gisèl le
Barret (França), Stephen
Mottram (Inglaterra) e Jordi

Bertran (Espanha) entre ou-
tros, possibilitando ainda
deslocações ao Centro de
Informação e Documenta-
ção de Barcelona, ao Festi-
val Mundial de Teatros de
Marionetas em Charleville-
Mézières, e ao concurso
Découvertes,  Images et
Marionnettes, em Tournai,
na Bélgica onde obteve o
primeiro prémio, foi criada
a companhia profissional
Teatro e Mar ionetas de
Mandrágora, agora sediada
em Espinho (no FACE).

“Desde Abril de 2002,
data que marca o início da
nossa actividade, que per-
seguimos a união de uma
linguagem simbólica que
conjugue o tradicional e o
contemporâneo, e é nesta
simbiose nem sempre pací-
fica que surge um elemento
fundamental, a marioneta.
Este elemento apoia-nos na
procura de uma identidade
cultural própria. O nosso
objectivo é o de descobrir
as potencialidades estéticas,
plásticas, cénicas e dramá-
ticas da marioneta em si
mesma, como em relação
com o actor. É o de explorar
a cultura, a crença, a lenda,
aliando-se à urbe, à veloci-
dade da aldeia global.”

A mandrágora é uma
planta cuja raiz se apresen-
ta sob a forma de uma figu-
ra humana que envolta em
mistérios, lendas e misticis-
mos não pode ser colhida
por mãos pouco sábias.
Quando bem colhida, a sua
raiz tem poderes analgési-
cos, alucinogéneos e afro-
disíacos.

MARIE ET SES AMIS
Marie apresentas neste es-

pectáculo dirigido a maiores de
6 anos os seus pequenos e
fascinantes amigos que podem
ser um clown ou diversas
marionetas que preenchem a
solidão da actriz.

“Marie et ses amis”, pelas
16 horas de domingo, no FACE
– Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, com duração apro-
ximada de 40 minutos.

Este é um projecto a solo
de Marie Magalhães, que in-
tegra a Marie&Tonio, uma
companhia profissional fran-
co-portuguesa, que está em
apresentação para todo o
país, nomeadamente em cen-
tros culturais, escolas, insti-
tuições ou outros espaços.

Os espectáculos produ-
zidos são teatro de ma-
rionetas sem palavras, com
objectos de madeira que
parecem brinquedos de ou-
tra época.

Os destinatários dos espec-
táculos são todo o público, mas
especialmente crianças e jo-
vens. Os Produções para as
crianças sonharem com as ima-
gens, as marionetas, os peque-
nos mecanismos de animação

que encantam os sentidos dos
jovens, a expressão corporal e
gestual. É uma forma de des-
pertar a mente com muita po-
esia. Através dos espectáculos
procuram, ainda, questionar o
público sobre temáticas como:
o lugar do ser humano em
relação à natureza, as desi-
gualdades sociais, a pobreza, a
condição da criança no mundo,
etc.

Marie e Tonio tiveram uma
formação em artes plásticas,
em França, com uma especiali-
zação em escultura de madei-
ra. Começaram a sua activida-
de no teatro de marionetas em
1999, treinando as suas
marionetas de fios e fazendo
performances de rua. Esta foi
uma época de muitas viagens,
por países estrangeiros. Pouco
a pouco, desenvolveram um
teatro visual dando muita im-
portância à estética, ao cenário
e à expressão, aos movimentos
das personagens. O objectivo é
criar uma atmosfera cinemato-
gráfica (mais do que teatral)
poética, insólita, e muito pes-
soal, explorando várias técni-
cas de manipulação, máscaras
e objectos.
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SOLVERDE COM
PROPOSTAS
APAIXONANTES
CELEBRA
DIA DOS
NAMORADOS

A Solverde celebra o Dia
dos Namorados com três su-
gestões românticas, especial-
mente pensadas para os casais
apaixonados que privilegiam
“Os Melhores Momentos”. Nas
três unidades do Norte – Casino
Espinho, Hotel Solverde Spa &
Wellness e Hotel Casino Cha-
ves -, as sugestões gastronó-
micas, as propostas de anima-
ção e os packages de aloja-
mento asseguram uma noite
inesquecível para ser vivida in-
tensamente.

No Casino Espinho, e num
ambiente acolhedor e intimista,
os casais são convidados a de-
gustar uma ementa sugestiva-
mente romântica, preparada
pelo Chefe Carola, ao som de
música ao vivo, protagonizada
pela banda Spray. Os pares
românticos podem ainda assis-
tir à actuação do espectáculo
“My Funny Valentine”, que, bem
a propósito, promete captar a
atenção dos enamorados com
uma história de amor recheada
de emoções fortes. O progra-
ma de 14 de Fevereiro no Casino
Espinho inclui ainda estadia no
Hotel Solverde SPA & Wellness
Center ou no Hotel Apartamen-
to Solverde.

O Hotel Solverde SPA &
Wellness Center aposta numa
noite cinco estrelas, onde o
requinte e o glamour têm pre-
sença assegurada. Com vista
para o mar, o serão inicia-se no
restaurante Jardim com um
jantar repleto de deliciosas igua-
rias. E porque a data é para ser
celebrada a dois, a unidade
oferece um package de aloja-
mento em quarto duplo, que
inclui pequeno-almoço buffet e
acesso à piscina interior de água
do mar aquecida, saunas e gi-
násio.

No nordeste transmontano,
o amor celebra-se na Sala Pe-
nínsula, do Hotel Casino Cha-
ves, com propostas exclusivas
de animação e alojamento.
Após o jantar, assinado com
sugestões tradicionais portu-
guesas e com acompanhamen-
to musical dos Som Fino, a
noite convida a momentos de
descontracção: já que o amor
se faz de cumplicidades, mas
também da partilha de garga-
lhadas, a unidade Solverde re-
serva um espectáculo de hu-
mor com a chancela do conhe-
cido comediante Aldo Lima. A
oferta do complexo turístico
flaviense integra também alo-
jamento para uma, duas ou
mais noites, sendo que, neste
último caso, os casais benefici-
am de um desconto de 20%
sobre o total da estadia em
regime de alojamento e peque-
no-almoço. Esta opção inclui
obrigatoriamente o jantar do
Dia dos Namorados no Casino
Chaves.

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

ELEGIA
PARA O POETA
QUE
NOS DEIXOU
“Quand il est mort le poète,

Tous ses amis pleuraient”
 (Gilbert Bécaud)

Hoje quero prestar a mi-
nha sentida homenagem a
um grande vulto da cultura
espinhense e do país, que há
bem pouco tempo nos dei-

xou para sempre.
Homem de modéstia pro-

porcionalmente inversa ao seu
enorme valor literário, talvez
por isso a sua obra poética não
tenha tido ainda a divulgação a
que pela sua qualidade, faz
indiscutivelmente, jus.

Mas, como todos os gran-
des homens, ele era assim
mesmo, discreto, modesto, afá-
vel e muito humano. Esta últi-
ma qualidade ressalta da sua
poesia, tanto no aspecto social,
como na exaltação do homem
e da mulher, física e espiritual-
mente, na luta pela consuma-
ção de três vectores funda-
mentais da sociedade, liberda-
de, igualdade, fraternidade e
na envolvente do amor.

Transmontano de nasci-
mento e espinhense por adop-
ção, amava profundamente a
terra natal e a que adoptou e o
tinha adoptado há longos anos,
tendo-o agraciado com a me-
dalha de ouro da cidade e feito
cidadão de mérito, num gesto
bonito e de racional e elemen-
tar justiça.

Contemporâneo de Torga
em Coimbra, de quem era ami-
go, como me disse numa das
conversas que tantas vezes ti-
vemos, ao profundo telurismo
do poeta médico, Edgar Car-
neiro, à sua poesia, também
ela marcada por essa caracte-
rística térrea que trouxe da sua
veiga natal de Chaves, acres-
centou as cores do litoral, o pôr
do sol, a beleza do mar de
Espinho, de que tanto gostava
e a faina das suas gentes.

Mas para além da sua in-
contestável valia literária, era
uma democrata exemplar e
profundamente amante da li-
berdade. Foi também um mes-
tre adorado por alunos e cole-
gas e um amigo de todos aque-
les que tiveram o privilégio de
com ele privar. Era um encanto
de pessoa, o Dr. Edgar Carnei-
ro e se o seu desaparecimento
físico deixa em todos uma pro-
funda saudade, um enorme
vazio, a certeza da sua pereni-
dade, por via do  valioso legado
poético que nos deixou, con-
forta-nos e faz com que nunca

deixemos de o ter junto de nós.
Também ele da lei da morte se
libertou, como cantou o outro
ilustre vate, que a par da
exaltação da gloriosa gesta lu-
sitana, igualmente nos legou
versos do mais repassado liris-
mo.

Estou certo de que Espinho
não deixará de prestar ao Dr.
Edgar Carneiro, novas honras e
as homenagens que este cida-
dão honorário da nossa terra
bem justifica e merece, perpe-
tuando a sua ilustre memória,
como por exemplo, através da
publicação pela Câmara Muni-
cipal de Espinho, da sua obra
completa. Seria bonito e útil e
com certeza que ele ficaria feliz
por saber os seus versos lidos e
difundidos pelos seus con-
terrâneos, espinhenses e
flavienses ( tinha “dupla natu-
ralidade”, o poeta) e por todos
os que gostam da arte da escri-
ta e dos bons poetas. Seria
uma boa maneira de melhor
eternizar o homem e o seu
notável trabalho literário.

No último Natal, o Dr. Ed-

gar Carneiro, juntou ao cartão
de boas festas que como era
habitual me enviou, o poema
abaixo transcrito, com assina-
tura pelo próprio punho, o que
me deixou extremamente sen-
sibilizado. Guardá-lo-ei para
sempre, religiosamente:

Todos os dias nascem
neste mundo
meninos e meninas
que passados os tempos
nunca serão lembrados
salvo rara excepção
de génio humano.
Mas no santo Natal
é outra a natureza,
pois trata-se de Alguém
que morre em cada ano
e renasce mais próximo
em Belém.

Obrigado e até sempre
mestre poeta, vamos sentir
muito a falta da sua presença
física, tão simples, tão terna,
tão simpática, tão amiga. Espi-
nho ficou mais pobre e vai sen-
tir muito a sua ausência.

ONDA POÉTICA RECORDA (HOJE) EDGAR CARNEIRO
“Edgar Carneiro, o poeta

de Espinho que, durante anos,
nos deu o privilégio da sua
presença habitual na Onda
Poética, teve que deixar-nos
há dias. Os deuses precisam

de poetas lá no seu reino...”
Entretanto, “a Onda Poé-

tica teima em tê-lo aqui con-
nosco, porque ele nos é in-
dispensável. Ele, a atenção
que sempre nos devotava, ele

e a sua poesia.”
É por isso que na sessão

de hoje, nas instalações da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, pelas 21.30 horas, “es-
taremos lá todos e mais al-

guns para fazer um périplo
na sua poesia.”

Por isso, Anthero Mon-
teiro, coordenador da Onda
Poética, lança um apelo:

 “Juntem-se a nós nesta
homenagem tão simples, mas
tão devida por todos aqueles

que conheceram este gentle-
man e ouviram e leram este
poeta que enriqueceu a cida-
de e a nossa vida com a sua
vida.”

Uma sessão poética com
interlúdios musicais de Carlos
Andrade.

Depois da actuação de Rodrigo
Leão na noite de sexta-feira, o
Auditório de Espinho tem The
Postcard Brass Band – Mário Mar-
ques (saxofones soprano e tenor),
Ruben Santos (trombone), Sérgio
Carolino (lusofone/Lúcifer) e
Michael Lauren (bateria) – na agen-
da de amanhã (21h30).

The Postcard Brass Band é um
grupo de música eclético e livre de
preconceitos musicais, abarcando
e explorando vários tipos e estilos
de linguagens, indo do jazz tradi-
cional das ruas de New Orleans ao
jazz de improvisação livre e es-
pontânea. Após um primeiro disco
lançado em finais de 2007 (The
Postcard Brass Band), bem recebi-
do e aplaudido pela crítica especi-
alizada, o grupo está de regresso
com o novo álbum de nome
Pop&Roll, que tem como base uma
gama de novos e arrojados arran-
jos de temas bem conhecidos do
público em geral assim como al-
guns originais dos membros da
banda.

DEPOIS DE RODRIGO LEÃO
HÁ MAIS… MÚSICA (AMANHÃ)
NO AUDITÓRIO DE ESPINHO

...com
legenda!

O Teatro Popular de Espinho reabriu
as portas do auditório da Cooperativa

Nascente para um serão de sábado
por entre teatro, música e

um café a acompanhar!”

Fotos EDGAR TAVARES

Foto EDGAR TAVARES
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ALUNOS DA DOMINGOS CAPELA EM REFLORESTAÇÃO DE ÁREAS ARDIDAS
NA MATA DO DESTERRO (SEIA) E PASSEIO À SERRA DA ESTRELA

No último sábado de janei-
ro, dois clubes da floresta
(PROSEPE), Hedera Helix da
Escola Básica e Secundária
Domingos Capela, “Os Azevi-
nhos” da Escola Básica 2/3 Prof.
Dr. Carlos Alberto de Almeida
(Santa Maria da Feira) e a tur-
ma J9 (CEF de Jardinagem) da
Escola Domingos Capela parti-
ciparam na plantação de cente-
nas de árvores autóctones na
Mata do Desterro – Parque
Natural da Serra da Estrela.

Esta actividade teve a coor-
denação do FAPAS (Fundo para
a Proteção dos Animais Selva-
gens) e do Centro de Interpre-
tação da Serra da Estrela (CISE).
Nela participaram 45 alunos e 6
professores.

Pretendia-se a participação
no projecto de recuperação flo-
restal, na Mata do Desterro
implementado pelo município
de Seia, através do Centro de
Interpretação da Serra da Es-
trela (CISE), semeando e/ou
plantando árvores autóctones,
designadamente, Carvalho
Alvarinho (Quercus robur L.)

Relata a aluna Mariana
Patela, do 7º B da Escola Básica
e Secundária Domingos Cape-
la, que durante a manhã, após
uma curta paragem, os alunos
visitaram, no CISE, uma inte-
ressante exposição sobre
habitats e diversos materiais
de Ciências da Natureza, tais
como um herbário, perfil de
solo, amostras de rochas e de

minerais… De seguida, o grupo
foi para o autocarro e partiu em
direcção à Mata do Desterro
para iniciar a actividade: plan-
tar alguns carvalhos e semear
centenas de bolotas de Carva-
lho Alvarinho (Quercus robur
L.),numa área ardida.

Seguidamente, os alunos
foram almoçar ao ar livre (pois
todos levaram farnel) e pude-
ram conversar, brincar, correr
e descansar para, à tarde, rea-
lizarem uma das mais espera-
das actividades deste fantásti-
co dia: subir à Serra da Estrela
e ter um momento de diversão
na neve.

Quando o autocarro se
aproximou de uma zona com
alguma neve, os alunos fica-

ram com os olhos brilhantes de
alegria ao observar este
fenómeno natural que, para
muitos dos prosepianos mais
novos, foi uma total novidade:
o seu primeiro contacto com
uma serra de gelo… Desta vez
o contraste não foi o verde com
o branco, mas sim, o preto e o
cinza com o branco: é que, no
Verão, a serra esteve a arder e
a marca deixada ainda é bem
visível.

Narra ainda a aluna Maria-
na Patela que no momento em
que o autocarro estacionou
para proporcionar um momen-
to de brincadeira ao grupo,
todos saíram felicíssimos para
brincar. Nesse dia os pro-
sepianos não esperavam ou-

tra aventura: ao contrário dos
anos anteriores, desta vez co-
meçou a nevar!

No regresso, todos ti-
nham uma nova memória
para sempre recordar, mas
para finalizar este dia falta-
va comprar uma recordação
numa loja de artesanato lo-
cal, o que foi efectuado em
Seia.

Pela terceira vez, os
prosepianos do concelho de
Espinho, tendo convidado
agora os colegas de Jardi-
nagem e de outro Clube da
Floresta de Santa Maria da
Feira, contribuíram para a
reflorestação da Mata do
Desterro, no Ano Internaci-
onal das Florestas.

HOTEL CASINO
CHAVES
LEVA SABORES
TRANSMONTANOS
AOS CASINOS
DO ALGARVE

Esta é a primeira de uma
série de semanas gastro-
nómicas que o grupo Solverde
vai promover nas suas unida-
des. Aproveitando a sua dis-
persão geográfica, a Solverde
propõe-se dar a conhecer os
ricos sabores e tradições culi-
nárias das várias regiões de
Portugal. “Cruzando sabores e
aromas. Cruzando Portugal.”

O exemplo… oriundo do
Hotel Casino Chaves… tem
como destino os Casinos do
Algarve. “Assim, a visita às vá-
rias unidades Solverde não será
apenas um momento de lazer,
entretenimento e convívio fa-
miliar, mas também uma via-
gem aos sabores e aromas de
outras regiões de Portugal.”

Nos dias 10, 11 e 12, res-
pectivamente, no Casino Vila-
moura, no Hotel Algarve Casino
e no Casino Monte Gordo.

HIT THE PANIC E ET
(RUI REISINHO)
NO DOO BOP

Em estreia no Doo Bop,
esta sexta-feira, o duo de dj’s
Hit The Panic promete “uma
noite inesquecível” de rock,
indie, grunge, 90’s ou mesmo
chill e big beats. ET (…ou Rui
Reisinho) é presença assídua e
acarinhada no Doo Bop e volta
no sábado para mais uma noite
de boa música. “Com uma enor-
me sensibilidade para sentir o
pulso dos que o ouvem, pro-
porcionará mais um set com
toda a certeza… especial!”

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Precisa-se
COLABORADORES

p/ a Produção
C/ conhecimentos de Desenho Técnico

Resposta para: Apartado 521 – 4501-914 Espinho

(m/f)
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CLUBE DE CAÇADORES DA COSTA VERDE
Convocatória

Em conformidade com o 1.° ponto do Artigo 21.º dos
Estatutos, convoco todos os associados a reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária, na sede do Clube de Caçadores da Costa
Verde, sito no Lugar do Gavião — Freguesia de Anta — Concelho
de Espinho, no dia 26 de Fevereiro de 2011 pelas 15 horas, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1.° - Leitura e aprovação da acta da última assembleia.
2.º - Discussão e decisão sobre a dissolução do Clube de

Caçadores da Costa Verde.

Se passados trinta minutos, depois da hora marcada, não
tiver comparecido o número legal de sócios, a Assembleia Geral
reunirá, então, legalmente com o número de sócios presentes,
sendo válidas as deliberações tomadas.

Espinho, 23 de Janeiro de 2011

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Carlos Manuel Queirós de Almeida

Dá-se à exploração
Café a trabalhar bem

Dá para Padaria, Confeitaria, Pastelaria ou Refeições
Espaço grande • Renda baixa • Arredores de Espinho

Tlm. 914 135 201
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SNASAM - SAFETYNOR
- Associação de Socorros e Apoio Marítimo

Convocatória
Nos termos dos artigos 12.º e 13.º, n.º 2, ambos dos

Estatutos, convoco todos os associados da SNASAM -
SAFETYNOR - Associação de Socorros e Apoio Marítimo para
a reunião da Assembleia Geral Ordinária, que terá lugar na
sede da Associação, sita na Rua 23, n.º 271, da freguesia e
concelho de Espinho, pelas 21.30 horas do dia 15 de
Fevereiro de 2011, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

1 - Informações da Direcção;
2 - Apresentação, discussão e deliberação sobre o Rela-

tório de Actividades e Contas e respectivo Parecer do Conse-
lho Fiscal relativos ao ano de 2010;

3 - Outros assuntos de interesse.

Nota: Se à hora marcada não houver a presença da
maioria absoluta dos sócios efectivos, a Assembleia, nos
termos do artigo 13.º, n.º 3 dos Estatutos, funcionará em
segunda convocatória, meia hora depois com qualquer nú-
mero de presenças, com a mesma ordem de trabalhos e no
mesmo local.

Espinho, 01 de Fevereiro de 2011

O Presidente da Mesa,

a) Assinatura ilegível
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Na abertura dos trabalhos,
o vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Vicente
Pinto traçou uma panorâmica
daquilo que Espinho é, em seu
entender, “no conceito regio-
nal, nacional e internacional, o
marketing territorial” e expli-
cou “qual é o trabalho dos ór-
gãos decisores, nomeadamen-
te dos políticos nas várias ver-
tentes” e a “perspectiva política
e estratégica para o concelho”,
para os jovens estudantes da
ESPE.

Vicente Pinto, na sua inter-
venção, relembrou algumas das
grandes actividades desenvol-
vidas pelo Executivo camarário
ao longo do Verão e no Ano
Novo com o seu enquadra-
mento na perspectiva turística.
Para alguns deles, nomeada-
mente para as “24 Horas de
Karting” e os “Ernestos 2010

ter cuidado porque Esmoriz tem
algumas pretensões”.

Sendo assim, Valdemar
Martins entende que “devemos,
portanto, promover políticas
turísticas de acordo com as
realidades. Estas nossas políti-
cas andam um pouco ao sabor
da sazonalidade e políticas de
gestão. Por isso, era necessária
uma política dos 365 dias”.

E, eis, então, as duas gran-
des provocações:

“Uma é a força do triângulo.
Temos três edifícios públi-

cos que considero importantes
e que poderão ser muito mais
rentabilizados – o Centro
Multimeios, a Biblioteca e o
Mercado Municipal. E, assim,
com o vértice nestes edifícios
públicos poderíamos abrir am-
plas galerias a unir os edifícios
e estas galerias serem dotadas
de centros comerciais. Estes
espaços permitiriam uma
dinamização e uma socializa-
ção muito grandes. As pessoas
teriam, ali, uma ampla zona de
recreio e de lazer resguardada
das intempéries. Isto evitaria
que as pessoas se deslocassem
para os centros comerciais, no
Inverno.

A outra política seria de
roteiros turísticos, com certos
pontos de animação nas várias
freguesias do concelho e com
autocarros que percorriam este
itinerário onde as pessoas po-
deriam encontrar animação”.

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto, antes
de entrar no tema que o levou
ali, respondeu:

“Vila Nova de Gaia é, de
facto, uma ameaça, mas não
podemos menosprezar o con-
celho de Ovar. Isto constitui,
ao mesmo tempo, uma oportu-
nidade – se vendermos num
Spot publicitário as atracções,
por exemplo, do castelo da
Feira, o Rio Douro e as termas
de S. Jorge, não estamos a

deixar de vender Espinho! Uti-
lizando os equipamentos dos
nossos vizinhos, que não cus-
tam nada ao concelho de Espi-
nho, estamos a usá-los como
factor diferenciador da oferta
do concelho de Espinho.

Quanto à força do triângu-
lo, nós estamos a fazer um
trabalho que tem a ver com a
organização daquela zona e do
espaço da actual feira semanal.
A feira é um ex-libris da cidade
e, por isso, é tempo de a repen-
sar na sua forma. O enqua-
dramento urbanístico e comer-
cial da feira semanal tem de ser
diferente. Aquela feita é hoje o
garante de um comércio para a
cidade. A feira atrai muita gen-
te para o comércio tradicional e
qualquer aposta tem de ser
muito cuidada e medida. Por
acaso a ideia das galerias nun-
ca surgiu e não é uma má
ideia”.

Por fim, já dentro do tema
que o ali levou, entre muitas
outras coisas, Vicente Pinto
elucidou os alunos, entre mui-
tas outras coisas, quanto à
“ideia que se construiu de Espi-
nho Rainha da Costa Verde e
que foi a grande marca adqui-
rida depois das ruas numéri-
cas. Quer uma, quer outra, afir-
mou-se pela sua essência e não
porque dissemos que assim era!
Ninguém é rei por auto afirma-
ção!”

Vicente Pinto considera que
“Espinho foi perdendo porque
os outros em redor se desen-
volveram mais e, por isso, per-
demos a coroa perante o povo”.

Por fim, o vice-presidente
da Câmara afirmou que “Espi-
nho, há trinta anos a esta par-
te, era um ponto de destino da
Península Ibérica e um ponto
de destino da Europa, nomea-
damente de ingleses e france-
ses” e “um dos dois destinos
turísticos de topo do nosso
País”.

Manuel Proença

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

“Turismo – Oportunidades
de Desenvolvimento”, foi
o principal tema em
debate de um colóquio
organizado pela Escola
Profissional de Espinho
(ESPE) que decorreu no
auditório do Instituto
Superior de Espinho. O
evento contou com a
participação, como
conferencista, do vice-
presidente da Câmara
Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, com a
directora das Termas das
Caldas de S. Jorge,
Teresa Vieira e dos
antigos alunos, Fábio
Cunha e Cristina Ferreira.

“Espinho foi perdendo
porque os outros em redor
se desenvolveram mais
e, por isso, perdemos
a coroa perante o povo”

Vicente Pinto, principal orador de colóquio de turismo na ESPE

da RFM), Vicente Pinto afirmou
que, em princípio, “serão para
repetir em 2011”.

Na sua intervenção na
cerimónia de abertura, o prin-
cipal responsável pela ESPE,
Valdemar Martins, traçou uma
panorâmica de Espinho “nas
suas valências e no Turismo do
concelho”.

Valdemar Martins afirmou
que “Espinho tem uma série de
suportes de sustentabilidade
económica, a vários níveis, no-
meadamente de crescimento
social e turístico”. Porém, iden-
tificou “alguns desconfortos,
elenquei algumas políticas tu-
rísticas e avanço com duas idei-
as provocadoras”.

Valdemar Martins começou
por afirmar que “Espinho é uma
cidade muito charneira, enqua-
drada entre dois grandes con-
celhos e dois distritos, porque
se faz a transição entre a Costa
Verde e a Costa de Prata, com
uma série de vias de confluên-
cia que faz desta um pólo de
atracção social. Espinho dispõe

de mar, o que nos convida a ir
até junto dele para tirar partido
das suas valências. É uma força
de bem-estar e de saúde e,
consequentemente, uma força
de atracção”. E, disse, ainda
que “a estrutura urbana de
Espinho, uma estrutura qua-
drangular de uma cidade aber-
ta ao mar, com muitas ruas
perpendiculares ao mar, per-
mite que nos sintamos bem a
viver aqui. Espinho é, sem dú-
vida, uma rainha da Costa Ver-
de, a nossa rainha”.

E, por isso, sustenta que
“devemos tentar perceber os
pontos fortes desta cidade e
dar-lhes valor”.

Para Valdemar Martins “a
periferia de Espinho está cerca-
da de indústrias fortes e de
pessoas com um bom nível o
que faz com que a cidade seja
um ponto para onde as pesso-
as se deslocam e investem. É
normal algumas das pessoas
dos arredores comprarem a sua
segunda casa em Espinho. Es-
pinho é muito mais do que os

cafés e os restaurantes! Espi-
nho tem os serviços diversos
que fazem com que as pessoas
se desloquem para cá. Por isso,
tem uma riqueza muito forte de
serviços complementares à
oferta turística. No entanto,
também tem desconfortos,
nomeadamente o clima – um
Verão que é muito incerto, o
vento, a água do mar que não
é muito convidativa quanto a
do sul. Mas se soubermos tirar
partido das características do
clima, também poderemos ti-
rar benefícios”.

No entender o principal res-
ponsável pela ESPE, “temos,
também, uma ‘força da tenaz’.
Estamos ameaçados pela dinâ-
mica turística do concelho de
Vila Nova de Gaia. Por isso, as
nossas autoridades locais têm
de estar atentas! À medida que
Gaia promove e desenvolve
pontos de atracção turística aqui
perto, nós teremos menos gen-
te nas nossas realizações. Em-
bora o concelho de Ovar não
seja tão ameaçador, temos de
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

PRÉDIO DE R/C E ANDAR, SITO NA RUA DOS COVELOS,
N.º 53, SENDO O R/C DESTINADO A COMÉRCIO, COM A ÁREA
BRUTA PRIVATIVA DE 85,5000M2 E O ANDAR DESTINADO A
HABITAÇÃO QUE É CONSTITUÍDA POR 4 ASSOALHADAS,
HALL, COZINHA, BANHO, VESTÍBULO E MARQUISE, COM A
ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE 34,2000M2 E ÁREA BRUTA
PRIVATIVA DE 117,0000M2. A ÁREA TOTAL DO TERRENO É
DE 212,0000M2, A ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO É DE
119,7000M2 E A ÁREA BRUTA PRIVATIVA TOTAL É DE
202,5000M2. ENCONTRA-SE INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL
URBANA DA FREGUESIA DE SILVALDE SOB O ART.º 2526 COM
O VALOR PATRIMONIAL TOTAL DE 99.660,0 EUROS. ESTÁ
REGISTADO NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE
ESPINHO COM O N.º 739/19941221.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço de

«Defesa de Espinho» - 4115– 2011-02-10     (1.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2011-04-18, pelas
10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas em carta
fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da divida no valor de 1.258,12 euros,
sendo 1.152,48 euros de quantia exequenda e 105,64 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.° publicação, citando os credores desconhecidos e
os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhorado
acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 69.762 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) JOSÉ SILVA GOMES, residente
em R. DOS COVELOS, 53, SILVALDE - ESPINHO, o(a) qual deverá
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessa-
do, entre as 16:00 horas do dia 2011-01-26 e as 17:00 horas do
dia 2011-04-15 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2011-04-18, em carta fechada
dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome
do Executado e o n.° de venda 0078.2011.13.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2011-04-18 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando pre-
sente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir
a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio
para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: JOSÉ SILVA GOMES.
Morada: R. DOS COVELOS, 53 - SILVALDE - ESPINHO.

Data: 26-01-2011

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

Maria João Abreu Baptista Freitas, Chefe do
Serviço de Finanças de Feira 2.

Faz saber que, por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, nos termos do artigo 239.º do
Código de Procedimento e Processo Tributário (C.P.P.T.),
citando credores desconhecidos do executado abaixo
indicado, bem como os sucessores dos credores preferentes,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do código citado,
no prazo de 15 (quinze) dias findos os 20 dos éditos a
contar da 2.ª publicação do presente anúncio, reclamarem
os seus créditos que gozem de garantia real sobre o bem
penhorado nos autos.

Mais faz saber que no dia 4 de Abril de 2011,
pelas 10,30 horas, neste Serviço de Finanças, sito na
Rua do Infantário, n.º 300, em Lourosa, se há-de
proceder à venda judicial por meio de propostas
em carta fechada, nos termos da alínea a) do artigo
253.º e seguintes do C.P.P.T., do bem adiante designa-
do, penhorado a Construções Almeida & Boris,
Lda., NIPC 504482076, com domicílio fiscal em EN 1,

«Defesa de Espinho» - 4115– 2011-02-10     (1.ª publicação)
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n.º 4300 - 4535 LOUROSA, no processo de execução fiscal
em epígrafe, para pagamento da dívida de 3.008,96 euros
(três mil e oito euros e noventa e seis cêntimos) e acrescido
constituído por juros de mora e custas processuais, refe-
rente a dívidas de IMI do período de 2009.

É fiel depositário o Sr. António Boris Magalhães da Costa,
com domicílio fiscal, na Rua do Comércio, n.º 922 – 4505-473
LOBÃO, que deverá ser contactado para mostrar o bem a quem
pretenda examiná-lo, em horário a definir, nos termos do n.º
6 do art.º 249.º do CPPT.

São assim convidadas todas as pessoas interessadas a
apresentarem as suas propostas em carta fechada neste
Serviço de Finanças, até ao dia e hora indicados para venda
dirigidas ao Chefe do Serviço de Finanças, ficando cientes que
nelas devem indicar, sob pena de não serem aceites, o valor
proposto, o nome, a morada e o estado civil do proponente e
juntar fotocópias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte, e identificando na parte exetrior do
envelope  n.º do processo executivo.

As propostas serão abertas no referido dia e hora na
presença do Chefe do serviço de Finanças.

Caso as propostas sejam remetidas por expedição postal,
são consideradas somente as entradas até ao dia anterior da
data da venda, desde que venham dirigidas ao Chefe do
serviço de Finanças e dentro de um outro envelope fechado
com o número do processo ou número da venda.

Podem assistir à venda a proponente e os citados nos
termos do art.º 239.º do CPPT e quem puder exercer o direito
de preferência ou remição, devendo comprovar a sua identi-
dade ou poder com que intervêm.

O valor-base para a venda é de euros 34.793,19
(trinta e quatro mil, setecentos e noventa e três euros
e dezanove cêntimos), encontrando-se já reduzida a
70% nos termos do artigo 250.º do CPPT.

No prazo de 15 (quinze) dias, terá que ser pago a
totalidade do preço, bem como o Imposto de Selo nos
termos do art.º 1.º da TGIS e o IMT à taxa legal.

Declara-se, por último, que se o preço mais elevado for
oferecido por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir os bens em compropriedade se estiverem presen-
tes; estando presente só um dos proponentes do maior
preço, pode este cobrir a proposta dos outros; se ausentes,
ou não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Ficam ainda notificados os titulares do direito de prefe-
rência na alienação do bem.

BEM PENHORADO

Verba Única – Tipo de prédio, terreno para construção,
inscrito na matriz predial urbana, da Freguesia de Silvalde,
Concelho de Espinho, sob o n.º 2681 e descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o n.º 2031,
da Freguesia de Silvalde, Concelho de Espinho, localizado no
lugar de Sixto, 4500.653 Espinho, Concelho de Espinho,
com a área total do terreno de 270m2, área de implantação
do edifício de 107m2, área bruta de construção de 322m2,
confronta a norte com Lote 5,4,3, a sul com Lote 7, nascente
com rua e poente com Proprietário, com o valor patrimonial
actual de 49.704,55 euros.

Lourosa, 03 de Fevereiro de 2011

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Maria João Abreu Baptista Freitas

O Escrivão,

a) Casimiro Silva

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

publicidade
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Utentes reclamam por
abrigo e casa de banho
na estação da linha
do Vouga em Espinho

Vêm de longe ou de tão
perto. De Sernada do Vouga,
Oliveira de Azeméis e São Paio
de Oleiros. Viajam no Vougui-
nha por necessidade (e por
prazer), como se tivessem de
recorrer aos rápidos e cómo-
dos comboios das linhas férre-
as de referência nacional. As
condições não as mesmas (nem
por sombras!) das viagens de
comboio entre Espinho e o Por-
to ou Aveiro e muito menos…
de inter-cidades ou pendular…
até Lisboa!

Ana Rocha

1 – Que importância
tem este comboio para
si?

2 – Porque escolhe
este comboio e não ou-
tro meio de transporte?

3 – Já existiu a possi-
bilidade de extinguirem
esta linha. Qual é a sua
opinião sobre isso?

4 – Considera impor-
tante que haja melhora-
mentos na linha? E na
qualidade do comboio?

Maria Oliveira
68 anos
doméstica

1 – Para mim é o melhor
que há.

2 – Não tenho outro!
3 – Não sabia disso… Para

mim não queria, de maneira
nenhuma…

4 – Se a linha não estiver
em condições deve-se fazer me-
lhoramentos. Quanto aos com-
boios… eles são velhinhos, mas
enquanto aguentarem…

Aurora Pereira
67 anos
doméstica

1 – Este comboio é impor-
tante, pois está perto da porta
de casa e de tudo! Andar de
autocarro é mais difícil… As
pessoas, agora, optam muito
por usar o comboio por causa
do trânsito, estacionamento e,
claro, pelos gastos.

2 – Escolho sempre o com-
boio!

3 – Não… por amor de
Deus! Não devem acabar, de
maneira nenhuma, com o com-
boio. Tanto de Verão como de
Inverno, o comboio faz muito
jeito!

4 – Já nem digo melhora-
rem os comboios… Mas deviam
melhorar a estação de Espinho,
onde as pessoas estão a apa-
nhar frio e chuva!

Maria Reis
66 anos
reformada

1 – É o melhor que há, não
tenho outro.

2 – É o mais barato e mais
prático.

3 – Acho que é mau… Não
deve acabar porque já tem
muitos anos. Toda a vida co-
nheci este comboio… e só dei-
xo de andar de comboio quan-
do morrer!

4 – Isso não quero saber…
eu ando bem! Quero é que o
comboio chegue ao destino!

Silvina Castro
73 anos
doméstica

1 – Passa mesmo à beirinha
da minha casa!

2 – Escolho este comboio
porque é mais fácil… Caminho
mais ou menos dez minutos.

3 – Já não acaba! Deus me
livre, se falta o comboio! Deve
continuar a existir o comboio.

4 – Eles é que sabem, a
vida está ruim! De Inverno não
passa quase ninguém no com-
boio; só de Verão e à segunda-
feira é que vai cheio para a feira
semanal de Espinho.

Maria Marques
59 anos
reformada

1 – Pouco utilizo este com-
boio, mas se ele fosse melhor
eu usava-o mais vezes.

2 – Porque me dá jeito!
3 – Faz falta. Mas deviam

melhorar as condições…
4 – Se fizessem melhora-

mentos era melhor… Porque
torna-se cansativo para quem
vai de viagem, sobretudo para
as pessoas de idade. Não há
condições

Deolindo Bastos
72 anos
reformado

1 – Não há melhor do que
isto, não quero melhor do que
isto!

2 – É o meio de transporte
mais barato que temos.

3 – Queria que dessem an-
damento ao comboio. Se o com-
boio fosse melhor… melhor
era… Os velhos querem con-
forto… Os novos não ligam.

4 – Se não for melhor…
Temos este, melhor que nada!
Deviam fazer uma casa de ba-
nho na estação de Espinho!

Vanessa Pimentel
23 anos
estudante

1 – É o meu único meio
para chegar a Oliveira de
Azeméis.

2 – É a única opção que
tenho.

3 – Por acaso ouvi falar…
Não pode acabar, senão não
tenho transporte até Oliveira
de Azeméis. Por mais que seja
ruim… é o que temos.

4 – Devia haver melhoras!
Quando andamos neste com-
boio até parece que ele vai cair
para o lado! Dá um bocadinho
de medo… O comboio em si é
uma porcaria!

Marília Rosa
66 anos
reformada

1 – Para mim tem muita,
muita mesmo.

2 – Porque não tenho ou-
tro, é só este…

3 – Acho mal. Não quero
que acabe, é o nosso “carro”
que nos traz e que nos leva.

4 – Acho que sim, acho que
nós temos direito como os ou-
tros. Os que vão para o Porto
têm bons comboios. Nós tam-
bém merecíamos.

Maria Oliveira
68 anos
reformada

1 – O comboio tem muita
importância para mim.

2 – Escolho porque vai até
Ul. Devia haver um apeadeiro
acima de Ul.

3 – Pois. Que ele siga sem-
pre e continue sempre a andar.

4 – Se ele fosse melhor não
era pior… mas o que há, já não
é mau. Deviam abrir a estação
de Espinho! No Inverno não se
pode estar sem abrigo…

Miguel Ferreira
63 anos
reformado

1 – Para mim este comboio
e esta linha remete-nos para
uma tradição com muito tem-
po. E deve-se manter e conti-
nuá-lo de “pé”, pois traz muitas
pessoas de diversas freguesi-
as, desde Sernada do Vouga.

2 – Usar outro tipo de trans-
porte da nossa área, Oliveira de
Azeméis, torna-se mais dificul-
toso. Das nossas áreas… a
melhor opção é o comboio!

3 – Não será melhor dar
acabamento a um serviço des-
tes que até vai dando um bom
trabalho às populações.

4 – Fala-se em acordos
com autarquias… Mas tudo que
vier de melhor, será bom!

“Quando andamos neste
comboio até parece que
ele vai cair para o lado!
Dá um bocadinho de
medo… O comboio em si
é uma porcaria!” Mas…
“Temos este, melhor que
nada!” Entretanto…
“Deviam abrir a estação
de Espinho! No Inverno
não se pode estar sem
abrigo…” E… “Deviam
fazer uma casa de banho
na estação de Espinho!”
Em suma… “Já nem
digo melhorarem os
comboios… Mas deviam
melhorar a estação
de Espinho, onde
as pessoas estão a
apanhar frio e chuva!”

Deus
nos livre…
se falta
o Vouguinha

FÓRUM

Foto VÍTOR LANCHA
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Foi em 1908
que El-Rei D. Manuel II
inaugurou em Espinho
o caminho de ferro
do denominado vale…
do Vouga. E agora
o que é que vale…
a dita linha que em
ziguezagues cruza
terras e populações,
linha do historial
de pessoas singulares
e colectivas, de vidas
pessoais e de
comunidades? E o que
é que (para não dizer
quanto…) vale…
a ponta da linha…
tão próximo do centro
citadino de Espinho?

Enquanto uns (re)ava-
liam a utilidade e a rentabi-
lidade do serviço ferroviário
na Linha do Vale do Vouga e
outros preconizam a ex-
tinção ou a revitalização da
via que atravessa sete mu-
nicípios – Águeda, Alberga-
ria-a-Velha, Aveiro, Espinho,
Oliveira de Azeméis, Santa
Maria da Feira e S. João da
Madeira.

Por exemplo…
Datada de 18 de Maio de

2009, uma carta do munícipe
António Brito dirigida ao en-
tão presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José
Mota, sugeria “para a ex-
pansão da

cidade” a mudança da
estação da Linha do Vale
Vouga. “Enterrou-se parci-
almente a linha do Norte,
facto este que também
aconteceu durante a sua
presidência e que muito
poderá beneficiar no futuro
Espinho, com o reapro-
veitamento da área disponí-
vel. Mas porque não mudar
a estação de local para que
esta linha não continue a
cortar, em diagonal, toda a
zona sul de Espinho, o que
dificulta todo o aproveita-
mento de uma área enorme
que muito poderia benefici-
ar Espinho. Os custos desta
mudança seriam insigni-
ficativos, pois que existem
mui tos  mate r i a i s  a  re -
converter do resto da linha
que ficaria desactivada.”

Constatando que “neste
momento existem obras em
todas as passagens de ní-
vel, naturalmente para se
colocar barreiras automáti-
cas” e “investimentos des-
necessários, em alguns pon-
tos, com a mudança da li-
nha e da estação do Vouga”,

António Brito defende deslocalização da estação da Linha do Vale do Vouga

Vouguinha ainda no coração da cidade
solveria todos os problemas
de transporte.”

O mesmo teor seria tam-
bém endereçado ao actual
presidente da Câmara Muni-
c ipa l  de Espinho, P into
Moreira, pelo aludido cidadão
espinhense, em 30 de De-
zembro de 2009.

António Brito
Face ao investimento de

dez milhões de euros anunci-
ado pela Refer aquando das
comemorações do centená-
rio da linha (do Vale) do
Vouga, António Brito questi-
onava na oportunidade e cir-
cunstância “por que não quem
de direito pensar em recon-
verter a linha do Vouga com
acesso a Espinho?”

Registando que “se con-
sultarmos o site da linha do
Vouga, este nos informa que
trinta a quarenta por cento
dos desastres ferroviários em
Portugal, acontecem nesta
linha e se analisarmos a his-
tória desta linha, na sua pas-
sagem no concelho de Espi-
nho, onde se inclui Silvalde e
Paramos”, acrescentaria ou-
tra questão: “Qual será o va-
lor de custo referente a tem-
pos de espera?”

Com actividade profissio-
nal na zona industrial de
Sillvalde, António Brito rea-
firma em 2011 o que já
equacionava em Novembro de
2008. “Há que repensar na
utilidade nos dias de hoje
desta linha ao chegar quase
ao centro de Espinho. Há que
pensar, quando se houve di-
zer que Espinho não tem ter-
renos para crescer, se em se
mudar o local da estação,
ficando disponíveis muitas
centenas de milhares de me-
tros quadrados para recon-
verter, sendo alguns desses
milhares de metros quadra-
dos propriedade da autar-
quia.”

Ontem, como hoje; em
Novembro de 2008 e em
Maio… Dezembro… de 2009,
como em Fevereiro de 2011,
“quantos pavilhões e terre-
nos, existem na parte Sul de
Espinho em estado de degra-
dação, que devido à passa-
gem da Linha do Vale do
Vouga, não podem ser recon-
vertidos, pois que a linha
atrofia tudo e todos?!”

Lúcio Alberto

O desactivado edifício da estação do “Vouguinha”
em Espinho foi há poucos anos cobiçado para

se transformar em restaurante, mas…
as intenções ficaram-se pela ementa…

Logo pela
manhã do
domingo
de 23 de
Novembro
de 2008 foi
descerrada
uma placa
comemorativa
na estação
de Espinho
(seguindo-se
uma viagem
de comboio
até Oliveira
de Azeméis),
no âmbito das
comemorações
do centenário
– acima,
a lápide
evocativa
das bodas
de diamante

A carência
de recuperação/

/requalificação
da sede

da estação
espinhense

do “Vouguinha”
foi dispensada

deu lugar…
ao lado…

a um
 “contentor”

de serviço

na missiva de 2009, António
Brito opinava então que “ter
a estação à porta de casa ou
perto da estação da linha do
Norte tem causado a Espi-
nho e às pessoas que pela
zona sul têm que passar,
muitos e muitos prejuízos,
sem ser possível contabilizar
os milhões de euros perdi-
dos.”

António Brito observava
ainda que “Espinho não tem
por onde se expandir, mas
se esta linha mudasse de
local, por exemplo para o
l ado  su l  da  r i be i ra  de
Silvalde, espaço disponível
para se criar duas linhas e a
estação, criaria condições
para se requalificar muitas
centenas de milhares de
metros quadrados.” E, com
isso, “faltaria criar um outro
meio de transportes se ne-
cessário, para o transporte
dos poucos passageiros, da
nova estação da Linha do
Vouga para o centro de Es-
pinho e a estação da Linha
do Norte”, adiantando que
“um pequeno autocarro re-
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Com ligação à Linha
do Norte em Aveiro
e Espinho, a Linha
do Vale do Vouga

é actualmente uma
linha secundária,
registando maior

movimento nos
troços Aveiro-

-Águeda e Oliveira
de Azeméis-Espinho.

Na perspetiva
da inclusão

do troço
entre Oliveira

de Azeméis
e Espinho

na rede do Metro
do Porto,

Albergaria-a-Velha
dá sinais de

contrariedade
face ao encerramento

do troço Oliveira
de Azeméis-Sernada
do Vouga, alegando

que a extensão
da ligação do Metro

do Porto a esse
concelho seria

a solução.

Macinhata do Vouga-
-Sernada do Vouga

(ramal de Aveiro)
– seis ligações em

cada sentido
(à semana), quatro

ao sábado e três
ao domingo

(uma ligação
com Espinho).

Sernada do Vouga-
-Oliveira de Azeméis

– duas ligações
em cada sentido

(à semana), duas
ao sábado e uma

ao domingo.

Oliveira de Azeméis-
-Espinho-Vouga – oito

ligações em cada
sentido (à semana),

oito ao sábado e sete
ao domingo.

BARREIRAS AUTOMÁTICAS
EM PASSAGENS DE NÍVEL

Dez milhões de euros,
eis o investimento calcula-
do pela Refer em 2007 para
o fecho de passagens de
nível, implementação de
barre i ras automát icas e
melhoria no sistema de co-
mando na linha do Vouga. O
objectivo era (e é) reduzir
em setenta por cento os aci-
dentes registados até ao ano
de 2011 e o excesso de tem-
po de espera dos automobi-
listas nas passagens de ní-
vel.

A Refer tinha registado
em 2007 na linha (do vale)
do Vouga vinte acidentes,
representando cerca de trin-
ta por cento de todos os
sinistros registados duran-
te esse ano.

Acresce referir que a via
possui um perfil bastante
acidentado, com rampas e
declives que chegam a atin-
gir os 25 por cento; muito
sinuoso, com curvas e con-
tra-curvas, tendo algumas
delas raios que não ultra-
passam os noventa metros.

Fotos HUGO VIEGAS

Editorial
Lúcio Alberto

QUO VADIS,
VOUGUINHA?!

Dizem que São Pedro pro-
curava afastar-se da cidade
eterna quando no caminho
encontrou Cristo. “Aonde vais,
Senhor?” A resposta emocio-
nou o pescador. “Volto a
Roma para ser crucificado.”
São Pedro regressou também
a Roma onde seria aprisiona-
do mais uma vez e crucifica-
do como o seu Mestre.

Obviamente sem para-
lelismos, nem tal importân-
cia, noutro contexto e noutra
circunstância, em 2011 im-
põe-se (com pertinência) a
questão: “Aonde vais, Vou-
guinha?” Já não transportas,
como outrora, centenas de
trabalhadores, de terra em
terra, pela linha gizada por
sete municípios. Já não levas
famílias de farnel e em pas-
seio domingueiro pelas pai-
sagens do vale do Vouga até
à ria de Aveiro. Mas ainda
partes da cidade de Espinho…
e já lá vão mais de cem anos!
(Há pouco) até o chefe (de
serviço) da estação (a céu
aberto) de Espinho te dava
partida com o apito estri-
dente quando transporta-
vas vida(s) numa linha ao
lado da… do Norte… na Ala-
meda 8!
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Muita confusão (sem bola)
na área do Pombal

A bola ali… aqui… ou acolá?

Na sequência de várias le-
sões, a equipa de Pombal veio
a Espinho com alguns juniores.
Contudo, isso não foi impedi-
mento para que, logo aos sete
minutos, Alex marcasse o pri-
meiro golo da partida: depois
de um roubo de bola à defesa
dos tigres, o jovem rematou de
fora da área do lado esquerdo
do ataque para o fundo das
redes de Pedro Miguel, que não
era titular há várias jornadas.

Aos dezassete minutos,
numa troca de bola entre Ivan
e Carlos Manuel, o Sporting de
Espinho poderia ter empatado
mas isso só aconteceu pouco
depois da meia hora de jogo
através da cabeça de Horácio
que aproveitou um mau alívio
da defesa do Pombal.

Ainda antes do intervalo,
Alex mostrou-se novamente um
dos forasteiros mais perigosos
mas Hélder Vasco conseguiu
trava-lo.

Dez minutos depois do in-
tervalo o árbitro marcou falta
dentro da área do Pombal. Na
conversão da grande penalida-
de, Bessa rematou rasteiro e
Vítor Nogueira defendeu facil-
mente.

Pouco depois, Horácio de-

A tarde de domingo do futebol do Sporting de Espinho
foi de regresso aos resultados positivos. O jogo
começou da pior forma com um golo do Pombal mas
ao intervalo o marcador já estava empatado graças
a Horácio. Na segunda parte Bessa falhou
novamente uma grande penalidade, o camisola
9 marcou o segundo e João Ricardo foi expulso
dez minutos depois de entrar.

Horácio bisa de cabeça

cidiu fazer justiça e bisar: na
sequência de um canto marca-
do ao segundo posto, o avan-
çado tigre cabeceou e um defe-
sa do Pombal permitiu que a
bola ultrapassasse ligeiramen-
te a linha de golo.

Mais uma vez endiabrado,
Alex rematou à barra da baliza
do Sporting de Espinho aos 62
minutos mas no minuto se-
guinte Ivan e Horácio também
protagonizaram uma jogada de
perigo.

Apesar de ser um dos mai-
ores construtores dos ataques
espinhenses, Ivan passou de-
masiado tempo com a bola nos
pés e levou a equipa a perder
boas oportunidades de aumen-
tar a vantagem.

Antes de sair lesionado,
Ricardo Correia quase marcou
de cabeça na sequência de um
canto.

Os últimos vinte minutos
de jogo foram terríveis… A par-
tida esteve muito tempo para-
da, foram mostrados muitos
cartões amarelos e assinaladas
faltas desnecessárias. João
Ricardo entrou para substituir
Bessa e fez a diferença no meio
campo: cometeu duas faltas e
veio para a rua!

Sporting de Espinho, 2
Pombal, 1
Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel Oliveira Violas,
em Espinho.

Árbitros: Humberto Tei-
xeira, Manuel Soares e Fer-
nando Pinto (A.F.Porto).

Sporting de Espinho –
Pedro Miguel; Tiago Lopes,
Hélder Vasco (capitão), Ricardo
Correia e Hélder Lopes; Barbo-
sa, Carlos Manuel e Fabinho.
Bessa, Horácio e Ivan Santos.

Substituições: Correia (por
Ricardo Correia aos 77’), João
Ricardo (por Bessa aos 82’) e
Clayton (por Carlos Manuel aos
85’).

Suplentes: Renato, Fábio,
Vando e Vieira.

Treinador: Filó.
Pombal – Vítor Nogueira;

Fábio, Paulo Santos, Tony (ca-
pitão) e Micas; Ascenso, Delfino
e Francisco; Alex, Cléber e
Doumbouya.

Substituições: Ricardo Sil-
va (por Delfino 75’), Stephane
(por Francisco aos 82’) e Rica
(por Cléber aos 87’). uin

Suplentes: Nuno Viseu,
Joel, Ricardo Silva e Anthony.

Treinador: Fernando Ma-
teus.

Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Alex (7’),

Horácio (35’ e 58’).
Cartões amarelos: Micas

(12’), Francisco (19’), Delfino
(70’), Horácio (79’), João
Ricardo (88’ e 90’+4’), Fabinho
(89’) e Correia (90’+4’), Pedro
Miguel (90’+7) e Ascenso
(90’+7).

Cartão vermelho: João
Ricardo (90’+4’).

Rita Belinha

Futebol tigre volta às vitórias
com expulsão de João Ricardo
e (outra) grande penalidade
falhada de Bessa

Fotos VÍTOR LANCHA

“Foi um jogo atípico. Logo
nos primeiros cinco minutos
houve dois ou três cruzamen-
tos que me fizeram perceber
que a equipa não estava tão
bem. Entretanto sofremos um
golo, f icámos um pouco
intranquilos e usámos e abu-
sámos do jogo pelo centro do
terreno. Não jogámos de for-
ma tão fluida como nos ou-
tros jogos mas se analisar-
mos as ocasiões para marcar
é o Sporting de Espinho que
tem as melhores. Na segunda
parte entrámos bem e conse-
guimos fazer o 2-1 mas esta
foi uma vitória sofrida.

Recolocar o Pedro na ba-
liza foi uma opção da equipa
técnica que quis transmitir
uma mensagem ao grupo. Os
jogadores têm que perceber
que não há lugares cativos e
quem facilitar está sujeito a
perder o lugar e foi isso que
eu quis transmitir ao grupo.
Se calhar o Renato levou por
tabela.

Quanto à grande penali-
dade, os jogadores dentro do
campo têm o seu estado
anímico, a sua confiança e
devem ser eles a assumir essa
responsabilidade se acharem
que estão em condições. O
Bessa nos treinos marca as
grandes penalidades todas.
O problema maior é quando
se falha a primeira porque
começa-se a gerar uma certa
intranquilidade. Vamos con-
tinuar a treinar e vamos ten-
tar arranjar um marcador
mais feliz.

Todas as equipas preci-
sam de um jogador com as
características do Ivan, que é

um desequilibrador. Há cer-
tos lances do Ivan que irritam
e foi isso que eu lhe tentei
explicar. Uma coisa é pegar
na bola na zona intermédia e
querer fazer dribles pelo meio
de vários atletas. Outra coisa
é fazer isso mas no último
terço do campo. O Ivan tem
de aproveitar a sua capacida-
de individual, como fez na
segunda parte. Ele é um miú-
do voluntário, que tem muita
vontade de ajudar a equipa e
nunca se esconde do jogo, ao
contrário de muitos jogado-
res que quando estão a per-
der 1-0 têm essa tendência.
O Ivan não o faz e nisso eu
admiro-o. Gosto de jogado-
res assim, que se assumem.
Ele só tem de perceber que às
vezes não podemos ser nós a
querer fazer tudo. Ele quer
tanto ajudar a equipa e leva-
la para a frente que às vezes
tem perdas de bola que pre-
judicam o grupo.

O João Ricardo tem os
seus defeitos e tem grandes
virtudes, como o dar tudo em
campo. Claro que tem muito
para crescer mas tem muita
qualidade e entrega e é isso
que ocasiona estas situações.
Não tenho nada a dizer em
relação à expulsão porque
quando ele entrou foi bas-
tante importante em estan-
car o jogo adversário, em
ganhar segundas bolas e foi
aí que a equipa começou a
ganhar o meio campo. Ele
tem um espírito muito bom e
joga sempre com uma postu-
ra excelente.”

Rita Belinha

“NÃO HÁ
LUGARES CATIVOS
E QUEM FACILITAR
ESTÁ SUJEITO
A PERDER
O LUGAR” – FILÓ

II Divisão - Zona Centro
Resultados

Eléctrico-Padroense ................... 0-2
Sp. Espinho-Pombal ............... 2-1
Pampilhosa-Coimbrões .............. 3-0
Tondela-Anadia ......................... 1-2
Esmoriz-Gondomar .................... 1-0
Aliados Lordelo-Boavista ............ 2-3
Cesarense-Sertanense ............... 0-0
Tourizense-União Serra ............. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Tondela  37 18 11  4  3 27-13
Sertanense 31 18 9  4 5 16-10
Boavista  30 18  8  6 4 29-20
Coimbrões 29 18 8  5 5 23-19
Padroense 29 18 8  5 5 28-21
Gondomar 27 18  6  9  3 17-13
Sp. Espinho  27 18 7 6 5 17-15
Esmoriz 26  18  6  8 4 19-21
Anadia 24 18  6 6  6 18-20
Tourizense  24 18  7 3 8 21-18
Pampilhosa  24 18  7 3 8 17-18
Aliados Lordelo 23 18  6 5 7 15-19
União Serra 17 18 4 5 9 18-24
Cesarense 16 18  3  7  8 18-24
Pombal 16 18 4 4 10 18-32
Eléctrico  9 18 1  6 11 15-29

Próxima jornada
União Serra-Eléctrico

Sertanense-Sp. Espinho
Gondomar-Pampilhosa

Boavista-Tondela
Padroense-Esmoriz

Pombal-Aliados Lordelo
Coimbrões-Cesarense

Anadia-Tourizense
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Pedro Costa alcançou o pri-
meiro lugar nos 200 metros
estilos e o segundo nos 100
metros mariposa e nos 400
metros livres seniores.

Teresa Aires foi primeira
nos 200 metros estilos, segun-
da nos 100 metros mariposa e
terceira nos 400 metros livres
juniores.

André Costa obteve o pri-
meiro lugar nos 200 metros
estilos e 100 metros mariposa,
o terceiro nos 200 metros
bruços e o quarto nos 200
metros costas infantis.

Luís Filipe Soares foi pri-

Sporting de Espinho “já” se destaca no Carnaval

Pedro Costa,
Teresa Aires,
André Costa
e Luís Filipe Soares
nadam em primeiro

Pedro Costa,
Teresa Aires,
André Costa e Luís Filipe
Soares foram
os nadadores
espinhenses em maior
destaque no Torneio
de Carnaval, realizado no
fim-de-semana, na nova
Piscina Municipal de
Estarreja, sob a
organização da
Associação de Natação
de Aveiro, com
245 nadadores
em representação
de 23 clubes.

meiro nos 200 metros costas, o
segundo nos 200 metros bruços
e 100 metros mariposa e o
terceiro nos 200 metros estilos
infantis.

Os restantes resultados do
Sporting de Espinho podem
considerar-se positivos, porque
foram batidos 72 novos recor-
des pessoais em 88 provas.

Nos seniores, nadaram Luís
Moreira, terceiro nos 400 me-
tros livres e quinto nos 100
metros mariposa; Carlos Ro-
cha, quinto nos 200 metros
estilos e sétimo nos 100 metros
mariposa; Inês Dias, terceira

nos 200 metros bruços; Ana
Isabel Moreira, quinta nos 400
metros livres e nona nos 100
metros mariposa; Ana Leonor
Carvalho, sétima nos 200 me-
tros bruços e décima segunda
nos 100 metros mariposa.

Nos juniores, Tiago Mar-
ques destacou-se com o se-
gundo lugar nos 200 metros
bruços, tendo ficado em 15.º
nos 100 metros mariposa. Luís
Miguel Soares obteve o oitavo
lugar nos 400 metros livres e o
29.º nos 100 metros mariposa;
Maria João Oliveira, o sétimo
nos 400 metros livres e 100
metros mariposa e o décimo
nos 200 metros estilos.

Nos juvenis, a melhor clas-
sificação foi a do Pedro Reis, ao
alcançar o terceiro lugar nos
400 metros livres. Nos 100
metros mariposa ficou em 15.º.
João Baptista foi nono nos 200
metros costas e nos 200 me-
tros estilos. Norio Fukunaga,
que não pôde participar na se-
gunda jornada por ter adoeci-
do, ficou em 13.º nos 200 me-
tros costas. A única rapariga do
grupo juvenil, Sofia Azevedo,
obteve o quinto lugar nos 400
metros livres e o sexto nos 200
metros costas.

Nos infantis, onde o Spor-
ting de Espinho teve maior
representatividade, obteve, nos

femininos, os seguintes resul-
tados: Salomé Monteiro, 2.º
lugar nos 100 metros maripo-
sa, 3.º nos 200 metros bruços,
4.º nos 200 metros estilos e 8.º
nos 200 metros costas; Catarina
Dias, 2.º nos 200 metros
bruços, 3.º nos 200 metros
costas, 7.º nos 100 metros
mariposa e 9.º nos 200 metros
estilos; Sandra Gomes, 7.º nos
200 metros estilos, 9.º nos 200
metros bruços e 11.º nos 100
metros mariposa e 200 metros
costas; Carolina Silva, 8.º nos
200 metros bruços, 10.º nos
200 metros estilos e 15.º nos
100 metros mariposa e 200
metros costas; Ana Rafaela
Sousa, 10.º nos 100 metros
mariposa, 11.º nos 200 metros
estilos e 17.º nos 200 metros
costas e 200 metros bruços;
Sara Ramos, 10.º nos 200 me-
tros bruços, 13.º nos 100 me-
tros mariposa e 200 metros
estilos e 20.º nos 200 metros
costas. Neste escalão a grande
ausente foi Catarina Lei devido
a lesão num ombro.

Nos infantis masculinos,
foram obtidos os seguintes re-
sultados: Bernardo Costa, 3.º
lugar nos 200 metros costas,
4.º nos 200 metros bruços e
5.º nos 100 metros mariposa e
200 metros estilos; João Bran-
co, 6.º nos 100 metros maripo-

sa, 9.º nos 200 metros estilos e
11.º nos 200 metros bruços e
200 metros costas; Rodrigo
Monteiro, 8.º nos 200 metros
bruços, 10.º nos 200 metros
costas, 12.º nos 200 metros
estilos e 16.º nos 100 metros
mariposa; Ricardo Correia, 10.º
nos 200 metros estilos, 14.º
nos 100 metros mariposa, 19.º
nos 200 metros bruços; Ber-
nardo Guedes, 11.º nos 200
metros estilos, 12.º nos 200
metros costas, 13.º nos 200
metros bruços e 18.º nos 100
metros mariposa; João Gomes,
16.º nos 200 metros estilos,
17.º nos 100 metros mariposa
e 18.º nos 200 metros costas e
200 metros bruços; Carlos Go-
mes, 21.º nos 100 metros ma-
riposa e 200 metros estilos,
23.º nos 200 metros bruços e
24.º nos 200 metros costas.

Nas estafetas, o Sporting
de Espinho participou com qua-
tro equipas, duas femininas e
duas masculinas. A constituída
por Pedro Costa, Luís Moreira,
Tiago Marques e João Baptista
alcançou o segundo lugar nos
4x50 metros estilos e 4x50
metros livres. A de 4x50 me-
tros estilos formada por Luís
Filipe Soares, Rodrigo Monteiro,
Carlos Gomes e João Branco
ficou em 12.º. Nos 4x50 me-
tros, Bernardo Guedes, Ber-

nardo Costa, Ricardo Correia e
André Costa e classificaram-se
em 11.º.

Nas estafetas femininas,
Raquel Lima, Inês Dias, Teresa
Aires e Maria João Oliveira fica-
ram em terceiro nos 4x50 me-
tros estilos. Na de 4x50 metros
livres, Teresa Aires, Raquel
Lima, Sofia Azevedo e Maria
João Oliveira e alcançaram o
quarto lugar. Em 4x50 metros
estilos nadaram Catarina Dias,
Sandra Gomes, Ana Rafaela
Sousa e Salomé Monteiro e
ficaram em décimo. Salomé
Monteiro, Carolina Rocha, Sara
Castelo e Sandra Gomes com-
petiram na de 4x50 metros li-
vres, obtendo a décima posi-
ção.

Nesta prova foram alcan-
çados três TAC zonais (tempos
de admissão aos campeona-
tos) por Salomé Monteiro nos
200 metros estilos, João Bran-
co nos 100 metros mariposa e
Luís Soares que juntou os 200
metros costas aos sete outros
TAC já alcançados.

Para TAC nacional, André
Lima fez os mínimos, nesta pro-
va, nos 100 metros mariposa.
Luís Soares, que já tinha dois
TAC, nos 100 metros bruços e
100 metros mariposa, juntou
mais os 200 metros estilos e
200 metros bruços.
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Depois de ter cumprido…
calendário…

(da primeira fase)
em Matosinhos, o Sporting

de Espinho regressa
ao reduto do Leixões

(na abertura da segunda fase)

No início da segunda fase da Divisão A1 de voleibol

Sporting de Espinho
em Matosinhos
e Académica nos Açores

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho irá
deslocar-se a Matosinhos,

Vitória de Guimarães, na ci-
dade berço, na segunda jor-
nada, que recebessem o
Fonte Bastardo na terceira,
o Castêlo da Maia na quarta
e que fossem ao Benfica na
quinta e última jornada da
primeira volta.

Entretanto, o sorteio da
Série dos Últimos, na fuga à
despromoção, a equipa de vo-
leibol sénior masculina da As-
sociação Académica de Espi-
nho irá deslocar-se aos Açores,
ao Clube K, na primeira jorna-
da, ao Marítimo e Machico, na

segunda jornada (26 e 27 do
corrente).

O primeiro encontro dos
academistas, no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis será
na quinta jornada, recebendo
o Esmoriz. Na última jornada
da primeira volta, a equipa de
Rogério Lopes recebe o
Vilacondense.

Recorde-se que o último
classificado da Série dos Últi-
mos desce à Divisão A2.

Manuel Proença
para defrontar o Leixões na
primeira jornada da primei-
ra volta da segunda fase da

Série dos Primeiros da Divi-
são A1 a 19 de Fevereiro. O
sorteio, que envolveu para

além dos tigres e mato-
sinhenses, as equipas do
Benfica, Vitória de Guima-
rães,  Fonte Bastardo e
Castêlo da Maia, realizou-se
na segunda-feira, na sede
da Federação Portuguesa de
Voleibol.

Recorde-se que esta fase
será disputada a duas vol-
tas e que os dois primeiros
classificados irão disputar o
título, numa final à melhor
de três jogos.

O sorteio ditou que os
tigres viessem a defrontar o

Taça
de Portugal
em voleibol

Bicampeões
nacionais
nas
meias-
-finais

O Sporting Clube de Espi-
nho apurou-se este domingo
para as meias-finais da Taça de
Portugal em voleibol, a dispu-
tar a 8 de Março, ao vencer o
Marítimo por 3-1 (27-25, 23-
25, 25-10 e 25-21).

Num jogo praticamente
sem história, a equipa tigre
acabou por confirmar o seu
favoritismo sobre os insula-
res.

Os comandados de João
Brenha não entraram bem no
jogo, mas nos momentos
cruciais acabaram por se im-
por, o que fez a diferença.

A Final da Taça de Portu-
gal será disputada no dia 16
de Abril de 2011, em local a
definir.

O sorteio das meias-finais
será efectuado pelas 18.45
horas do dia 23 de Fevereiro
de 2011 na sede da Federa-
ção Portuguesa de Voleibol.
A equipa do Fonte Bastardo
(Açores) será uma das possi-
bilidades como adversário dos
espinhenses já que os açori-
anos derrotaram, na terça-
feira, o Aliança de Ovar por 0-
3 (14-25, 17-25 e 15-25). Os
outros encontros (Benfica-
Académica de S. Mamede
Vilacondense-Vitória de Gui-
marães) que irão ditar as
outras duas equipas apura-
das para as meias-finais rea-
lizam-se no sábado e no do-
mingo.

Manuel Proença

TIGRES
NOS PRIMEIROS
E ACADEMISTAS
NOS ÚLTIMOS

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho alcançou a segunda
fase (Série dos Primeiros), ao
concluir a primeira fase da Divi-
são A1 na segunda posição da
tabela classificativa. Os tigres
bateram, na última jornada, o
Leixões, por 3-1 e ficaram a
oito pontos do primeiro classi-
ficado, o Benfica.

A equipa da Associação
Académica de Espinho ficou na
nona posição da tabela e, por
isso, irá disputar a Série dos
Últimos. Os academistas foram
derrotados, em casa, pelos aço-
rianos do Fonte Bastardo, por
0-3.

Não se poderia esperar
muito desta última jornada da
primeira fase da Divisão A1. A
tabela estava alinhada e já se
sabiam quais as equipas que
integrariam as duas séries. E,
por isso, do encontro do
Sporting Clube de Espinho com
o Leixões não se esperava me-
nos do que um jogo bonito e
descontraído.

Mas não foi isso que se
passou, denotando-se, até, al-
gum desinteresse competitivo,
sobretudo por parte dos
bicampeões nacionais.

E um dos momentos mais
bonitos registou-se antes do
início da partida, com o Direc-
tor da Secção de Voleibol do
Sporting Clube de Espinho a
entregar a faixa e o diploma de
campeão nacional ao jovem
Filipe Pinto, que este ano veste
a camisola da equipa de
Matosinhos.

O Sporting de Espinho, não
obstante do facto de ter alinha-
do com alguns dos jogadores
menos utilizados, entrou em
jogo muito apático e muito
pouco competitivo, ao contrá-
rio do Leixões que estava em-
penhado em surpreender a
equipa favorita. Daí que os
matosinhenses tenham conse-
guido alcançar a vitória no pri-
meiro ‘set’. João Brenha ainda
colocou em campo Miguel Maia
e Jacques Yoko, mas de nada
adiantou, já que os matosi-
nhenses venceram por 21-25.

Os outros dois parciais que
se seguiram acabaram por não
ter grande história, já que aca-

baram por constituir o melhor
momento do Sporting Clube de
Espinho, que não deu quais-
quer hipóteses ao adversário,
quer no serviço, quer na recep-
ção, no bloco e no contra-ata-
que. Embora os jogadores o
fizessem sem grande esforço,
a qualidade subiu e foi deter-
minante para levar a melhor.

No quarto e último ‘set’ o
desenvolvimento resultou num
maior equilíbrio, verificando-se
à passagem do segundo tempo
técnico uma vantagem de dois
pontos para os tigres (16-14).
E, quase no final, um lance
polémico acabou por ditar a
vitória dos espinhenses. O trei-
nador do Leixões foi penalizado
com um cartão amarelo e, de-
pois, com o amarelo e verme-
lho, sendo expulso do jogo. E
isto teve naturais conse-
quências na partida, abrevian-
do o seu desfecho. Os espi-
nhenses reclamaram uma falta
que acabou por ser confirmada
pelo segundo árbitro. O árbi-
tro, Marcelino Tavares, rectifi-
cou a sua decisão, atribuindo o
ponto aos tigres e o técnico,
Mário Martins, não gostou, con-
testou e acabou por ser expul-
so do jogo.

Sporting de Espinho, 3
Leixões, 1

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Marcelino Tavares
e Pedro Azinheira (AV Porto).

Parciais: 21-25 (23m), 25-
18 (21m), 25-18 (22m) e 25-21
(28m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Petrus Silva (12 pontos),
Bruno Gonçalves, Denis Cabral
(13), André Oliveira (10),
Rodolpho Novaes (15) e Edin

Skoric (2) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero, 1 ponto), Hugo
Ribeiro, Ricardo Alvar (2),
Miguel Maia (3) e Jacques Yoko
(6).

Treinador: João Brenha.
Leixões Sport Clube –

Filipe Cruz (8), André Santos
(8), Coriolano Santos (1),
Ricardo Lima (11), Phelippe
Martins (7) e Filipe Pinto (8) –
seis inicial; Ivo Casas (libero),
Pedro Miranda, Adriano Paço
(8), Fábio Borges (4) e Carlos
Coelho.

Treinador: Mário Martins.

Académica de Espinho, 0
Fonte Bastardo, 3

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: José Cruz Ferreira
e Hélder Lainho (AV POrto).

Parciais: 19-25 (20m), 18-
25 (23m) e 23-25 (25m).

Associação Académica
de Espinho – Fabrício Barros
(10 pontos), Bruno Lima,
Januário Silva (19), Leandro
Silva (5), Pedro Costa (2) e
Paulo Gomes (3) – seis inicial;
Sandro Mota (libero), Marco
Silva, Rui Ribeiro e Diogo Mar-
ques.

Treinador: Rogério Lopes.
Associação de Jovens de

Fonte Bastardo – Luís Sa-
muels (17), Ricardo Aviz (1),
Manuel Silva (8), Oton França
(10), Rui Santos (12), Eurico
Peixoto (9) – seis inicial; João
Coelho (libero), Miguel Meneses
(4), João Rafael, Caíque Silva e
Angel Melean.

Treinador: Alexandre Afon-
so.

Divisão A1 masculina
Vilacondense-Machico ................ 3-0
(25-15, 25-6 e 25-20)

V. Guimarães-Marítimo .............. 3-0
(25-20, 25-12, 25-22)
Acad. Espinho-Fonte Bastardo .... 0-3
(19-25, 18-25 e 23-25)
Benfica-Clube K ........................ 3-0
(25-17, 25-14 e 25-15)
Castêlo Maia-Esmoriz ................ 3-1
(24-26, 25-9, 25-20 e 25-19)
Sp. Espinho-Leixões .................. 3-1
(21-25, 25-18, 25-18 e 25-21)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 59 22 20 2 63-13
Sp. Espinho 51 22 17 5 56-24
V. Guimarães 50 22 17 5 57-22
Fonte Bastardo 49 22 16 6 54-24
Castêlo Maia 49 22 16 6 56-31
Leixões 38 22 14 8 47-38
Vilacondense 31 22 10 12 38-39
Esmoriz 22 22 8 14 31-49
Acad. Espinho 18 22 6 16 24-53
Marítimo 17 22 5 17 24-54
Clube K 9 22 2 20 17-62
Machico 3 22 1 21 6-64

Divisão A2 masculina
VC Viana-Ala Gondomar ............. 3-1
(21-25, 26-24, 26-24 e 27-25)
CV Lisboa-CV Oeiras .................. 3-2
(21-25, 25-19, 25-17, 21-25 e 15-12)
Marienses-Aliança Ovar ............. 3-2
(25-20, 21-25, 26-24, 24-26 e 15-11)
Sp. Caldas-AA S. Mamede .......... 3-0
(25-22, 25-17 e 25-20)
Gueifães-Aacd. Coimbra ............. 3-2
(20-25, 25-20, 25-23, 19-25 e 15-13)
Fiães-CV Espinho ...................... 3-2
(23-25, 25-21, 24-26, 25-20 e 15-11)

Classificação
P J V D F-C

Sp. Caldas 50 19 17 2 55-15
AA S. Mamede 43 19 15 4 49-24
Acad. Coimbra 41 19 14 5 50-28
Gueifães 40 19 13 6 47-28
VC Viana 29 19 10 9 38-35
CV Lisboa 29 19 10 9 35-34
Aliança Ovar 27 19 9 10 38-39
CV Oeiras 26 19 8 11 33-39

Marienses 20 18 6 12 28-41
Ala Gondomar 14 19 5 14 22-47
CV Espinho 11 18 4 14 18-48
Fiães 9 19 2 17 18-53

Próxima jornada
CV Oeiras-Ala Gondomar
Aliança Ovar-VC Viana

AA S. Mamede-CV Lisboa
Acad. Coimbra-Marienses

Sp. Caldas-Fiães
CV Espinho-Gueifães

Ala Gondomar-Marienses
CV Lisboa-Sp. Caldas
Gueifães-VC Viana

CV Espinho-CV Oeiras
Fiães-Aliança Ovar

Acad. Coimbra-AA S. Mamede

Divisão A2 feminina
Juv. Pacense-V. Guimarães ........ 3-0
(25-12, 25-17 e 25-22)
Lusófona VC-CV Lisboa .............. 3-0
(25-14, 25-22 e 25-13)
Boavista-Castêlo Maia ................ 1-3
(12-25, 12-25, 25-21 e 20-25)
GDS Cascais-Acad. Coimbra ....... 0-3
(18-25, 16-25 e 14-25)
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V D F-C

Lusófona VC 39 15 13 2 42-11
Castêlo Maia 35 14 12 2 38-13
Boavista 33 15 11 4 36-19
Sp. Espinho 27 14 9 5 32-23
Juv. Pacense 24 14 8 6 29-22
Acad. Coimbra 18 14 6 8 23-29
V. Guimarães 7 14 2 12 13-37
GDS Cascais 5 14 2 12 12-38
CV Lisboa 4 14 1 13 7-40

Próxima jornada
Juv. Pacense-GDS Cascais
Boavista-Acad. Coimbra

Sp. Espinho-Castêlo Maia
V. Guimarães-CV Lisboa

Folga o Lusófona VC

Manuel Proença

Depois de ter cumprido…
calendário…

(da primeira fase)
em Matosinhos, o Sporting

de Espinho regressa
ao reduto do Leixões

(na abertura da segunda fase)
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MENINAS DO ANDEBOL
DE S. FÉLIX DA MARINHA
“DÃO” 33-22 EM AMARANTE 

Na quinta e última jornada
da prova complementar de ju-
venis femininos, o Clube
Andebol de S. Félix da Marinha
deslocou-se ao reduto do
Amarante, vencendo por es-
clarecedores 22-33, garantin-
do o segundo lugar, atrás do
Santa Isabel. 

Na primeira parte, o S. Félix
da Marinha entrou um pouco
desconcentrado, falhando vá-
rios passos, mas sem nunca
deixar de estar à frente do

marcador. Na segunda, enca-
rou o jogo com outra atitude,
defendendo com mais garra,
sincronizando melhor os pas-
ses e rematando com mais con-
vicção, distanciando-se, assim,
no resultado.

Todos os escalões, juniores,
juvenis, infantis e minis aguar-
dam sorteio para a próxima
fase, excepto as iniciadas, anfi-
triãs do Chaves, no Pavilhão
Municipal de Arcozelo, às 15
horas de domingo.

A equipa de Minis B feminina do Sporting Clube de Espinho: Matilde Calado,
Matilde Moreira, Sofia Mano, Susana Castro, Marcela, Sofia Castro, Maria João

Dias, Nina, Ana Luísa Sousa e Ema Pascoal (e a treinadora Sara Teixeira)

VOLEIBOL JOVEM
DE TIGRES
E ACADEMISTAS
“MARCA” PONTOS

A equipa de voleibol de
juniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho bateu o
Leixões por 3-2 em encontro a
contar para a segunda fase do
Campeonato Nacional daquele
escalão etário. Os espinhenses
deslocaram-se a Matosinhos
para disputar um dos históricos
encontros do voleibol nacional
e não podiam ter conseguido
melhor desfecho. A equipa co-
mandada por Filipe Vitó esteve
irrepreensível e bateu o seu
adversário por 2-3 (25-22, 14-
25, 16-25, 25-21 e 11-15) con-
seguindo, assim, a quarta vito-
ria em seis jogos disputados.

Na mesma prova, a equipa
de juniores da Associação
Académica de Espinho perdeu
com o Benfica por 3-1 (25-23,
11-25, 25-21 e 25-23).

Mas já nos juvenis os
academistas foram mais felizes
na deslocação ao sul para de-
frontar o Nacional de Ginástica.
Os juvenis da Académica de
Espinho acabaram por se
superiorizar no último ‘set’ ven-
cendo o desafio por 2-3 (25-
14-, 16-25, 17-25, 24-26 e 13-
15). Foram os jovens de Espi-
nho (Bruce Almeida, Bruno Fon-
seca, Diogo Ferreira, Nuno
Matos, Arménio Ferreira, Ruben
Barbosa, Pedro Dias, Ricardo
Brandão, Diogo Mano e Jorge
Júnior) que mais trabalharam
para alcançar a vitória neste
encontro. O quarto parcial ha-
via-lhes fugido nas vantagens,
mas conseguiram comandar no
quinto ‘set’ e levar de vencida a
equipa da casa.

Por sua vez, os juvenis ti-

gres tiveram uma excelente
prestação na recepção à forte
equipa do Colégio de Lamego,
tendo vencido, também por 3-
2 (25-14, 20-25, 22-25, 25-23
e 15-11). Com muito concen-
tração a nível de recepção e
bloco, e ataque os jovens tigres
venceram a equipa bem orga-
nizada e que antes ocupava o
terceiro lugar na classificação
geral.

Entretanto, os iniciados
masculinos da Académica de
Espinho (André Guimarães,
Gonçalo Santos, José Costa,
Rafael Cardoso, Diogo Jesus,
Paulo Reis, Ricardo Monteiro,
Tiago Ribeiro e Tiago Nunes)
receberam e venceram o Giná-
sio Vilacondense por 3-0 (25-
16, 25-20 e 25-23).

Por sua vez, a equipa de
infantis masculinos academista
deslocou-se a Gueifães para

defrontar a equipa local, ba-
tendo-a por 0-3 (18-25, 24-26
e 11-25).

No primeiro ‘set’ a Associa-
ção Académica de Espinho en-
trou mal na recepção e no ser-
viço, tendo depois acertado o
seu jogo e conseguido ir buscar
o resultado não tendo perdido
mais o controlo do parcial. Já
no segundo ‘set’, os espinhen-
ses voltaram a entrar mal no
jogo, tendo estado sempre atrás
até aos 22 pontos. Nessa altu-
ra, conseguiram reagir e fechar
o ‘set’ nas vantagens. O tercei-
ro ‘set’, mostrou aquilo que os
academistas sabem fazer, sem
demérito para o adversário. Os
atletas de Adérito Silva (Bruno
Matos, Diogo Pardilhó, Frede-
rico Santos, Hugo Monteiro,
João Domingues, João Louren-
ço, João Marques, José Ferreira,
Miguel Moreira, Ricardo Coe-

lho, Simão Moreira e Tiago Ven-
tura) tornaram a discussão do
parcial muito simples.

Por fim, a equipa de Minis B
feminina do Sporting Clube de
Espinho arrecadou, este do-
mingo, um fabuloso segundo
lugar na segunda volta do Tor-
neio de Ano Novo, realizada na
Escola EB 2/3 de Aradas, em
Aveiro. As jovens do Sporting
Clube de Espinho venceram, de
uma forma esclarecedora, to-
dos os jogos do seu grupo (com-
posto pelo Esmoriz B, Frei Gil B,
Clube Volei de Aveiro e Clube
Atlântico da Madalena B), ven-
cendo de seguida o Esmoriz C
no jogo de acesso à final.

O jogo da final contra o
Esmoriz A foi disputado ponto a
ponto, com muita raça de
ambas as equipas, calhando a
vitória à turma da Barrinha por
29-27.

A equipa dos Leões Bair-
ristas bateu o Império de
Anta por 3-1, em encontro a
contar para a I Divisão do
Campeonato de Futebol Po-
pular do Concelho de Espi-
nho. Os Leões continuam,
assim, à frente da classifi-
cação, com mais dois pon-
tos que o Juventude dos
Outeiros.

Na jornada destaca-se a
goleada do Rio Largo sobre
Bairro da Ponte de Anta (5-
1) e o empate entre o Can-
tinho da Rambóia e o Quin-
ta de Paramos o que atra-
sou os paramenses em rela-
ção ao líder.

Na segunda divisão o
jogo entre os Magos de Anta
e o Grupo Desportivo da
Ronda acabou por não se
realizar, uma vez que os de
Guetim não compareceram,
por alegada irregularidade
no ofício que dava conta do
jogo. Um caso que irá ser
apreciado e decidido pela
Direcção da Associação de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho…

I Divisão
Assoc. Esmojães-Desp. Regresso ................ 4-3
GD Outeiros-Corredoura ............................. 2-1
Rio Largo-Bairro Ponte Anta ....................... 5-1
Morgados Paramos-Cruzeiro Silvalde ........... 0-1
Leões Bairristas-Império Anta ..................... 3-1
Cantinho Rambóia-Quinta Paramos ............. 0-0
Águias Paramos-Juv. Outeiros ..................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 32 13 10 2 1 33-11
Juventude Outeiros30 13 9 3 1 37-15
Quinta Paramos 29 13 8 5 0 27-10
Rio Largo 27 13 8 3 2 28-11
Império Anta 19 13 5 4 4 22-21
Cantinho Rambóia 18 13 4 6 3 11-12
Cruzeiro Silvalde 15 13 4 3 6 8-15
Águias Paramos 14 13 4 2 7 18-23
Assoc. Esmojães 14 13 4 2 7 23-26
GD Outeiros 13 13 4 1 8 12-22
Desp. Regresso 13 13 4 1 8 24-31
Bairro Ponte Anta 11 13 3 2 8 14-26
Morgados Paramos 10 13 2 4 7 15-26
Corredoura 8 13 2 2 9 11-34

Próxima jornada
Morgados Paramos-Assoc. Esmojães

Rio Largo-Leões Bairristas
Águias Paramos-Império Anta
Juv. Outeiros-Cruzeiro Silvalde
GD Outeiros-Desp. Regresso

Cantinho Rambóia-Corredoura
Bairro Ponte Anta-Quinta Paramos

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ........... 10
Vítor Castro (Águias Paramos) ....... 9
Bruno Moreira (Rio Largo) ............ 9
Jorge Varandas (Juv. Outeiros) ..... 7
Alfredo Santos (Império Anta) ....... 7
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) ... 7
André Ferreira (Ass. Esmojães) ..... 7
Cristiano Félix (Águias Paramos) ... 7
Sérgio Valente (Morg. Paramos) .... 6
Artur Silva (Ass. Esmojães) ........... 5
Adelino Soares (GD Outeiros) ........ 5
Nuno Granja (Leões Bairristas) ...... 5
Márcio Teixeira (Cant. Rambóia) .... 5

II Divisão
Est. Ponte Anta-Estrelas Divisão . 4-3
Est. Vermelhas-Águias Anta ....... 0-2
Novasemente-AD Guetim ........... 2-0
Lomba Paramos-Aldeia Nova ...... 2-2
Magos Anta-GD Ronda .............. (*)
Corga Silvalde-GD Idanha .......... 1-2
(*) Não se realizou

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 29 12 9 2 1 26-10
GD Ronda 21 11 6 3 2 21-13
AD Guetim 20 12 6 2 4 13-13
Estrelas Vermelhas 20 12 6 2 4 14-16
Magos Anta 17 11 5 2 4 15-12
Novasemente 16 12 5 1 6 18-19
Aldeia Nova 15 12 4 3 5 19-16
Juventude Estrada 15 12 3 6 3 13-17
GD Idanha 15 12 4 3 5 15-14
Corga Silvalde 13 12 4 1 7 14-21
Lomba Paramos 12 12 3 3 6 13-18
Estrelas Ponte Anta11 12 3 2 7 16-23
Estrelas Divisão 10 12 2 4 6 13-18

Melhores marcadores
Eduardo Ferreira (GD Ronda) ........ 6
André Santos (Est. Ponte Anta) ..... 6
António Lopes (Estrelas Divisão) ... 6
Fábio Oliveira Águias Anta) ........... 5
Vítor Reis (Corga Silvalde) ............ 5
Diogo Maia (Aldeia Nova) ............. 4
Fábio Soares (AD Guetim) ............ 4
Vítor Oliveira (AD Guetim) ............ 4
Miguel Oliveira (Águias Anta) ........ 4
Simão Alves (Águias Anta) ............ 4
Luís Duarte (Est. Vermelhas) ........ 4
Paulo Pinto (Lomba Paramos) ....... 4
César Cardoso (Magos Anta) ......... 4

Próxima jornada
Est. Vermelhas-Aldeia Nova
Magos Anta-Corga Silvalde

Juv. Estrada-AD Guetim
Novasemente-GD Idanha

Lomba Paramos-GD Ronda
Águias Anta-Est. Ponte Anta

Manuel Proença

LEÕES BAIRRISTAS EM GRANDE
NO FUTEBOL POPULAR

ANDEBOL JÚNIOR DO SPORTING DE ESPINHO VENCE BOAVISTA
A equipa de andebol de

juniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho, sob o co-
mando de Hugo Valente, conti-
nua a fazer um brilharete no
Campeonato Nacional da I Di-
visão (Next 21). Os tigres têm
vindo a surpreender, com ex-
celentes resultados. Desta vez,
os espinhenses foram ao Por-
to, ao no pavilhão da Escola
Fontes Pereira de Melo, vencer
o Boavista por 35-39. E mais! O
jogador espinhense, João Ra-
mos, continua à frente na lista
dos melhores marcadores do
Campeonato, com 151 golos
marcados e com 23 golos de
vantagem sobre o segundo clas-
sificado.

Também a equipa de
seniores masculinos dos tigres
tem tido um excelente desem-
penho na prova de acesso à III
Divisão na próxima época. Os
espinhenses – Dário Fernandes
e Diogo Oliveira (guarda-redes);
Vítor Soares, Filipe Meneses (3
golos), Bruno Antunes (3), Sér-
gio Gouveia (3), Bruno Mar-
ques (5), Alexandre Relvas (2),
Nuno Baptista (1), Fernando
Costa, Miguel Esteves (11),
Marcos Silva (3), Eduardo Jor-
ge e João Ramos (8) – já estão
na segunda posição da tabela
depois de terem vencido este
sábado a equipa do Barrosas

por 39-30.
Entretanto, a equipa de ini-

ciados do Sporting de Espinho
– Rui Moreira e Paulo Almeida
(guarda-redes); Paulo Costa (7
golos), Francisco Lopes (1),
António Pinheiro, Nuno Pereira
(5), João Ferreira, Francisco
Relvas (5), Tiago Pereira (6),
Tiago Madureira, Tiago Ferreira
(2), José Capela (3), Diogo
Ramos (1) e Manuel Lima (2) –
perdeu com o Xico Andebol, em
Guimarães, por 40-32 (15-12,
ao intervalo) e os juvenis tigres
– Diogo Aguiar (guarda-redes);
Rui Rodrigues (5 golos), Pedro
Câmara (4), Vasco Silva, André
Colmente (3), Rui Gonçalves
(2), João Pinhal (9), João Fon-
seca (5), Rodrigo Gouveia (10),
Miguel Ferreira, Diogo Pinto,
Manuel Sousa, Ricardo Guima-
rães e Mário Varela (2) – vence-
ram o Fafe por 40-32 (21-12,
ao intervalo).

Boavista, 35
Sporting de Espinho, 39

Jogo no pavilhão da Escola
Fontes Pereira de Melo, no Por-
to. Árbitros: Alberto Alves e
Jorge Fernandes.

Ao intervalo: 14-16.
Boavista Futebol Clube

– Ruben Silva e Rui Fernandes
(guarda-redes); Tiago Nunes,
Duarte Gonçalves (6 golos),

João Silva
David Antunes, Pedro San-

tos (9), Rui Ferreira (4), Gonça-
lo Carneiro, Eduardo Moreira,
Fábio Santos (3), João Costa,
André Machado (7) e Paulo
Rodrigues (6).

Treinador: Franclim Cardo-
so.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ricardo Moreira e Diogo
Oliveira (guarda-redes); Filipe
Meneses (8), João Ramos (11),
Alexandre Relvas (1), Eduardo
Oliveira, Bruno Antunes (7),
Bruno Gonzaga, Diogo Men-
des, Sérgio Gouveia (2), Mar-
cos Silva, André Sousa (1),
Miguel Esteves (7) e Eduardo
Jorge.

Treinador: Hugo Valente.

Juniores
Boavista-Sp. Espinho ............. 35-37
Xico Andebo-Marítimo Madeira 32-36
Ginásio Sul-S. Bernardo ......... 25-26
Belenenses-Infesta ................ 33-24
FC Porto-ABC Andebol ........... 30-31
Águas Santas-Sporting .......... 21-26

Classificação
P J V E D F-C

ABC Andebol Sad 36 13 11 1 1462-376
Sporting 35 14 10 1 3463-364
FC Porto 34 14 10 0 4485-422
Águas Santas 32 14 9 0 5421-384
Belenenses 30 14 8 0 6437-409
Marítimo Madeira 29 13 8 0 5451-411

Sp. Espinho 28 14 6 2 6437-469
S. Bernardo 28 14 7 0 7411-430
Ginásio Sul 25 14 5 1 8382-400
Xico Andebol 23 14 4 1 9437-482
Infesta 16 14 1 0 13360-472
Boavista 16 14 1 0 13402-529

Próxima jornada
Xico Andebol-Boavista

ABC Andebol-Sp. Espinho
Infesta-FC Porto

S. Bernardo-Águas Santas
Marítimo Madeira-Ginásio Sul

Sporting-Belenenses

Seniores masculinos
Salgueiros 08-CAI Conceição .. 36-29
CP Natação-Boavista ............. 23-23
Sp. Espinho-Barrosas ............ 39-30
Amarante-Sanjoanense .......... 21-25

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 29 11 8 2 1338-261
Sp. Espinho 26 11 6 3 2349-318
Sanjoanense 24 11 5 3 3289-267
CP Natação 24 11 5 3 3294-294
Salgueiros 08 21 11 5 0 6327-299
Barrosas 19 11 2 4 5277-328
CAI Conceição 17 11 2 2 7286-345
Amarante 16 11 2 1 8274-322

Próxima jornada
CAI Conceição-CP Natação

Barrosas-Salgueiros
Boavista-Amarante

Sanjoanense-Sp. Espinho

Manuel Proença
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Futebol de Formação
Campeonato Nacional

de Juniores

II Divisão – Série B

Resultados
Gouveia-Oliveirense ...................... 0-3
Oliv. Bairro-Sanjoanense ............... 2-1
Tourizense-Padroense ................... 1-1
Boavista-Cinfães ........................... 5-1
Salgueiros-Sp. Espinho .................. 2-1
Candal-Beira Mar .......................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 46 22 14 4 4 62-29
Sanjoanense 45 22 14 3 5 59-41
Oliveirense 44 22 13 5 4 61-31
Salgueiros 44 22 14 2 6 58-33
Padroense 38 22 11 5 6 52-37
Beira Mar 36 22 10 6 6 39-26
Candal 35 22 10 5 7 45-28
Tourizense 27 22 6 9 7 31-41
Oliv. Bairro 20 22 5 5 12 27-46
Sp. Espinho 14 22 4 2 16 30-45
Cinfães 12 22 2 6 14 23-56
Gouveia 8 22 2 2 18 17-91

Associação de Futebol de Aveiro

Juniores – II Divisão
Últimos – Série A

Resultados
Relâmpago-Sp. Espinho B ............. 4-1
Esmoriz-Soutense ......................... 7-1
Canedo-Rio Meão ......................... 1-1
Folgou o Lobão

Classificação
P J V E D F-C

Canedo 10 5 3 1 1 10-6
Esmoriz 9 4 3 0 1 12-8
Lobão 6 4 2 0 2 4-3
Relâmpago 6 4 2 0 2 7-6
Sp. Espinho B 4 5 1 1 3 11-17
Soutense 3 3 1 0 2 7-10
Rio Meão 2 3 0 2 1 3-4

Próxima jornada
Sp. Espinho B-Lobão
Soutense-Relâmpago

Rio Meão-Esmoriz
Folga o Canedo

Juvenis – I Divisão
Série dos Primeiros

Resultados
Sanjoanense-Oliv. Bairro ............... 2-0
Águeda-Sp. Silvalde ...................... 7-0
Sp. Espinho-Taboeira .................... 1-1
Fiães-Feirense B ........................... 0-0
Estarreja-Arrifanense .................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Águeda 6 2 2 0 0 11-1
Sanjoanense 6 2 2 0 0 4-1
Sp. Espinho 4 2 1 1 0 3-2
Taboeira 4 2 1 1 0 2-1
Feirense B 4 2 1 1 0 1-0
Estarreja 3 2 1 0 1 2-1
Fiães 1 2 0 1 1 0-1
Oliv. Bairro 0 2 0 0 2 1-4
Arrifanense 0 2 0 0 2 1-6
Sp. Silvalde 0 2 0 0 2 1-9

Próxima jornada
Taboeira -Sanjoanense
Oliv. Bairro-Sp. Silvalde
Feirense B-Sp. Espinho

Arrifanense-Fiães
Águeda-Estarreja

Juvenis – II Divisão
Últimos – Série A

Resultados
Sanguedo-Sp. Espinho B ............... 0-0
P. Brandão B-U. Lamas B .............. 1-2
S. Martinho-Lobão ........................ 5-0
Canedo-Caldas S. Jorge ................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho B 11 5 3 2 0 12-3
Caldas S. Jorge 10 5 3 1 1 8-7
Canedo 10 5 3 1 1 7-4
U. Lamas B 10 5 3 1 1 10-5
Sanguedo 5 5 1 2 2 5-3
S. Martinho 4 5 1 1 3 7-5
P. Brandão B 3 5 1 0 4 9-16
Lobão 2 5 0 2 3 2-17

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Mourisquense

Salesianos Arouca-Oliveirense
Oliv. Bairro-Mealhada

Cucujães-Fiães
Feirense-Beira Mar

Traquinas A
Últimos – Série A

Resultados
Vilamaiorense-Fiães ...................... 2-3
Canedo-Sanguedo ........................ 3-4
Lourosa-U. Lamas ......................... 1-5
Sp. Espinho-P. Brandão ................. 1-3

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 3 1 1 0 0 5-1
Sanguedo 3 1 1 0 0 4-3
P. Brandão 3 1 1 0 0 3-1
Fiães 3 1 1 0 0 3-2
Canedo 0 1 0 0 1 3-4
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 2-3
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 1-3
Lourosa 0 1 0 0 1 1-5

Próxima jornada
Fiães-Canedo

P. Brandão-Vilamaiorense
Sanguedo-Lourosa

U. Lamas-Sp. Espinho

Traquinas A
Últimos – Série B

Resultados
Esmoriz-Rio Meão ......................... 2-0
Geração Paramos-S. João Ver ........ 1-3
Milheiroense-Cesarense ................. 2-1
Sanjoanense-Arada ....................... 8-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 3 1 1 0 0 8-1
S. João Ver 3 1 1 0 0 3-1
Esmoriz 3 1 1 0 0 2-0
Milheiroense 3 1 1 0 0 2-1
Cesarense 0 1 0 0 1 1-2
Geração Paramos 0 1 0 0 1 1-3
Arada 0 1 0 0 1 1-8
Rio Meão 0 1 0 0 1 0-2

Próxima jornada
Rio Meão-Geração Paramos

Arada-Esmoriz
S. João Ver-Milheiroense
Cesarense-Sanjoanense

Traquinas B
Série A

Resultados
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ....... 0-7
U. Lamas-P. Brandão .................... 1-9
Vilamaiorense-Fiães ...................... 6-0
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 2 2 0 0 12-2
ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 10-1
S. João Ver 3 1 1 0 0 10-0
P. Brandão 3 2 1 0 1 11-7
Fiães 0 1 0 0 1 0-6
U. Lamas 0 2 0 0 2 2-12
Sanguedo 0 2 0 0 2 0-17

Próxima jornada
S. João Ver-Sanguedo

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão
Fiães-U. Lamas

Folga o Vilamaiorense

Traquinas B
Série B

Resultados
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ............ 1-15
Real Nogueirense-Esmoriz ........... 0-12
Feirense-P. Brandão ...................... 4-0
Cesarense-Milheiroense ................. 6-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 21-4
Esmoriz 6 2 2 0 0 16-0
Cesarense 6 2 2 0 0 9-3
Feirense 3 2 1 0 1 7-6
Milheiroense 3 2 1 0 1 4-8
P. Brandão 0 2 0 0 2 2-7
Real Nogueirense 0 2 0 0 2 2-15
Fiães 0 2 0 0 2 1-19

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz

Milheiroense-Feirense
Real Nogueirense-Cesarense

P. Brandão-Fiães

Próxima jornada
Fiães-Canedo

Argoncilhe-Paivense
Relâmpago-Sanguedo

Vilamaiorense-Sp. Espinho

Benjamins A
Últimos – Série B

Resultados
Paivense-Lourosa .......................... 4-1
U. Lamas-Sp. Silvalde ................... 1-0
Esmoriz-Caldas S. Jorge ................ 3-2
S. João Ver-P. Brandão ................. 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 3 1 1 0 0 4-1
P. Brandão 3 1 1 0 0 4-1
Esmoriz 3 1 1 0 0 3-2
U. Lamas 3 1 1 0 0 1-0
Caldas S. Jorge 0 1 0 0 1 2-3
Sp. Silvalde 0 1 0 0 1 0-1
Lourosa 0 1 0 0 1 1-4
S. João Ver 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
Lourosa-U. Lamas

P. Brandão-Paivense
Sp. Silvalde-Esmoriz

Caldas S. Jorge-S. João Ver

Benjamins B
Série Primeiros

Resultados
Gafanha-Beira Mar ........................ 1-1
U. Lamas-Mealhada ...................... 4-0
Fermentelos-Oliv. Bairro ................ 2-0
Feirense-Geração Paramos ............ 3-0
Cucujães-Válega ........................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Cucujães 3 1 1 0 0 5-1
U. Lamas 3 1 1 0 0 4-0
Feirense 3 1 1 0 0 3-0
Fermentelos 3 1 1 0 0 2-0
Beira Mar 1 1 0 1 0 1-1
Gafanha 1 1 0 1 0 1-1
Oliv. Bairro 0 1 0 0 1 0-2
Geração Paramos 0 1 0 0 1 0-3
Válega 0 1 0 0 1 1-5
Mealhada 0 1 0 0 1 0-4

Próxima jornada
Beira Mar-U. Lamas

Válega-Gafanha
Mealhada-Fermentelos
Oliv. Bairro-Feirense

Geração Paramos-Cucujães

Benjamins B
Últimos – Série A

Resultados
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos .......... 0-8
Vilamaiorense-Fiães ...................... 5-4
Arrifanense-Feirense ..................... 1-2
Sp. Espinho-P. Brandão ................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 8-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 3-0
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 5-4
Feirense 3 1 1 0 0 2-1
Fiães 0 1 0 0 0 4-5
Arrifanense 0 1 0 0 0 1-2
P. Brandão 0 1 0 0 0 0-2
Esmoriz 0 1 0 0 0 0-8

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

P. Brandão-Esmoriz
Fiães-Arrifanense

Feirense-Sp. Espinho

Traquinas A
Série Primeiros

Resultados
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ..... 1-2
Mourisquense-Oliv. Bairro .............. 2-1
Mealhada-Cucujães ....................... 4-0
Fiães-Feirense .............................. 6-1
Beira Mar-Salesianos Arouca .......... 6-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 6-1
Mealhada 3 1 1 0 0 4-0
Beira Mar 3 1 1 0 0 6-3
Mourisquense 3 1 1 0 0 2-1
ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 2-1
Oliveirense 0 1 0 0 1 1-2
Oliv. Bairro 0 1 0 0 1 1-2
Salesianos Arouca 0 1 0 0 1 3-6
Cucujães 0 1 0 0 1 0-4
Feirense 0 1 0 0 1 1-6

Lourosa 3 2 1 0 1 1-8
Canedo 0 2 0 0 2 1-10
Argoncilhe 0 2 0 0 2 0-37

Próxima jornada
Relâmpago-Sp. Espinho

Paivense-Argoncilhe
Fiães-Lourosa

Vilamaiorense-Canedo

Infantis A
Últimos – Série B

Resultados
S. João Ver-U. Lamas .................... 9-1
Rio Meão-Geração Paramos ........... 2-1
Fermedo-Esmoriz .......................... 4-2
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 6 2 2 0 0 14-2
Rio Meão 6 2 2 0 0 5-1
Fermedo 3 2 1 0 1 5-4
Geração Paramos 3 2 1 0 1 3-3
Esmoriz 0 1 0 0 1 2-4
P. Brandão 0 1 0 0 1 1-5
U. Lamas 0 2 0 0 2 1-12

Próxima jornada
Geração Paramos-S. João Ver

U. Lamas-P. Brandão
Esmoriz-Rio Meão
Folga o Fermedo

Infantis B
Últimos – Série A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ........ 7-5
Geração Paramos-Vilamaiorense .... 2-1
Fiães-Sp. Espinho ......................... 3-1
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 10-6
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 6-2
Paivense 3 2 1 0 1 7-8
Geração Paramos 3 2 1 0 1 3-3
Fiães 3 2 1 0 1 3-6
Lourosa 0 1 0 0 1 1-3
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 1-3

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

Paivense-Lourosa
Sp. Espinho-Geração Paramos

Folga o Fiães

Benjamins A
Série Primeiros

Resultados
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos ... 1-1
Oliveirense-Feirense ...................... 0-1
Fermentelos-Anadia ...................... 1-2
Alba-Geração Paramos .................. 4-0
Fiães-Taboeira .............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Alba 3 1 1 0 0 4-0
Anadia 3 1 1 0 0 2-1
Feirense 3 1 1 0 0 1-0
Taboeira 1 1 0 1 0 1-1
ADF Anta/Baixinhos 1 1 0 1 0 1-1
Fiães 1 1 0 1 0 1-1
Sanjoanense 1 1 0 1 0 1-1
Fermentelos 0 1 0 0 1 1-2
Geração Paramos 0 1 0 0 1 0-4
Oliveirense 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense

Taboeira-Sanjoanense
Feirense-Fermentelos

Anadia-Alba
Geração Paramos-Fiães

Benjamins A
Últimos – Série A

Resultados
Paivense-Fiães .............................. 7-0
Canedo-Relâmpago ....................... 2-3
Sanguedo-Vilamaiorense ............... 2-4
Sp. Espinho-Argoncilhe ................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 3 1 1 0 0 7-0
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 4-2
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 3-0
Relâmpago 3 1 1 0 0 3-2
Canedo 0 1 0 0 1 2-3
Sanguedo 0 1 0 0 1 2-4
Argoncilhe 0 1 0 0 1 0-3
Fiães 0 1 0 0 1 0-7

Próxima jornada
Sp. Espinho B-Caldas S. Jorge

U. Lamas B-Sanguedo
Lobão-P. Brandão B
S. Martinho-Canedo

Iniciados – I Divisão
Últimos

Resultados
Alba-Lourosa ................................ 0-1
Sp. Espinho-Oliv. Bairro ................. 3-0
Taboeira-Milheiroense ................... 1-0
U. Lamas-Bom Sucesso ................. 0-1
Sanjoanense-Águeda .................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 6 2 2 0 0 4-0
Lourosa 6 2 2 0 0 2-0
Sanjoanense 4 2 1 1 0 3-2
Bom Sucesso 3 2 1 0 1 1-1
Taboeira 3 2 1 0 1 1-1
U. Lamas 3 2 1 0 1 1-1
Águeda 2 2 0 2 0 3-3
Alba 1 2 0 1 1 2-3
Milheiroense 0 2 0 0 2 0-2
Oliv. Bairro 0 2 0 0 2 1-5

Próxima jornada
Taboeira-Alba

Lourosa-Sanjoanense
Águeda-Sp. Espinho
Oliv. Bairro-U. Lamas

Bom Sucesso-Milheiroense

Iniciados – II Divisão
Últimos – Série A

Resultados
Argoncilhe-Real Nogueirense ......... 1-0
Canedo-ADF Anta/Baixinhos B ....... 0-1
Lobão-Sp. Espinho B ..................... 6-1
Vilamaiorense-Fiães B ................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 12 5 4 0 1 8-4
Lobão 12 5 4 0 1 17-7
Canedo 9 5 3 0 2 10-5
ADF Anta/Baixinhos B 7 5 1 4 0 8-7
Argoncilhe 7 5 2 1 2 6-6
Fiães B 5 5 1 2 2 10-8
Sp. Espinho B 2 5 0 2 3 9-22
Real Nogueirense 1 5 0 1 4 0-9

Próxima jornada
Canedo-Argoncilhe

ADF Anta/Baixinhos B-Lobão
Sp. Espinho B-Vilamaiorense

Fiães B-Real Nogueirense

Infantis A
Série Primeiros

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar ....... 0-1
Oliveirense-P. Brandão .................. 1-3
Fiães-Sanjoanense ........................ 1-2
Alba-Taboeira ............................... 0-9
Anadia-Feirense ............................ 2-5

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 6 2 2 0 0 15-1
Taboeira 6 2 2 0 0 12-0
Sanjoanense 6 2 2 0 0 5-2
P. Brandão 4 2 1 1 0 5-3
Feirense 3 2 1 0 1 5-3
Oliveirense 3 2 1 0 1 2-3
ADF Anta/Baixinhos 1 2 0 1 1 2-3
Anadia 0 2 0 0 2 2-8
Alba 0 2 0 0 2 1-12
Fiães 0 2 0 0 2 2-16

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos

Beira-Mar-P. Brandão
Taboeira -Fiães
Feirense-Alba

Oliveirense-Anadia

Infantis A
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-Paivense .................... 2-1
Vilamaiorense-Argoncilhe ............ 23-0
Lourosa-Relâmpago ...................... 1-0
Canedo-Fiães ............................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 6 2 2 0 0 16-1
Vilamaiorense 4 2 1 1 0 24-1
Fiães 4 2 1 1 0 4-2
Paivense 3 2 1 0 1 9-2
Relâmpago 3 2 1 0 1 7-1

Futsal
Associação Futebol Aveiro

Seniores Masculinos

I Divisão

Resultados

Académico Feira-Cidade Lourosa .... 2-3
Dínamo Sanjoanense-Barrô ........... 3-8
Juventude Fiães-Vilarinho Bairro .. 11-4
Académica Cambra-Beira Mar ........ 2-5
Bairros-Fundo Vila ........................ 1-1
Casa FCP Lourosa-Sp. Silvalde ....... 5-1
Saavedra Guedes-AC S. João Ver ... 2-1
ARCA-Urrô .................................... 3-2

Classificação

P J V E D F-C
Juventude Fiães 37 15 12 1 2 73-47
Casa FCP Lourosa 36 15 12 0 3 75-34
Beira Mar 32 15 10 2 3 67-41
Barrô 30 15 10 0 5 62-35
AC S. João Ver 29 15 9 2 4 49-47
Cidade Lourosa 29 15 9 2 4 42-32
Académico Feira 27 15 9 0 6 52-38
Fundo Vila 26 15 8 2 5 41-36
Saavedra Guedes 23 15 7 2 6 47-51
Académica Cambra 16 15 5 1 9 54-63
Sp. Silvalde 15 15 4 3 8 58-61
Bairros 14 15 4 2 9 44-66
Urrô 13 15 4 1 10 44-58
ARCA 13 15 4 1 10 57-72
Vilarinho Bairro 6 15 2 0 13 34-83
D. Sanjoanense 4 15 1 1 13 28-63

Próxima jornada

Bairros-Casa FCP Lourosa
Saavedra Guedes-Fundo Vila

Académica Cambra-AC S. João Ver
Juventude Fiães-Beira Mar

ARCA-Vilarinho Bairro
Dínamo Sanjoanense-Urrô

Académico Feira-Barrô
Cidade Lourosa-Sp. Silvalde

Seniores Femininos

Resultados

Lusitânia Lourosa-PARC/Pindelo ......... 2-0
Villa Cesari-Atómicos ......................... 8-3
Vilamaiorense-ADREP ........................ 6-0
AMUPB Futsal-Novasemente .............. 2-9
S. Pedro Castelões-Gião .................... 2-8
Veiros-Ossela ................................... 1-5
Freg. Sto André-Saavedra Guedes ..... 0-8
Folgou o AC S. João Ver

Classificação

P J V E D F-C
Vilamaiorense 50 20 16 2 2 129-39
Villa Cesari 49 19 16 1 2 124-56
Novasemente 49 20 16 1 3 100-28
Ossela 43 19 14 1 4 104-35
Veiros 39 19 12 3 4 92-40
Gião 37 19 12 1 6 73-30
Lusitânia Lourosa 32 19 10 2 7 70-52
Saavedra Guedes 31 19 10 1 8 72-41
S. Pedro Castelões 21 20 6 3 11 49-80
PARC/Pindelo 19 19 4 7 8 44-53
AMUPB Futsal 17 20 5 2 13 38-77
Atómicos 13 20 4 1 15 40-114
ADREP 11 20 3 2 15 20-79
Freguesia Sto André 9 20 2 3 15 34-130
AC São João Ver 3 19 1 0 18 12-147

Próxima jornada

PARC/Pindelo-AC S. João Ver
Atómicos-Lusitânia Lourosa

ADREP-Villa Cesari
Novasemente-Vilamaiorense

Gião-AMUPB Futsal
Ossela-S. Pedro Castelões
Saavedra Guedes-Veiros

Folga a Freguesia Sto André
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No primeiro encontro de
futebol de veteranos entre a
Associação Desportiva Cruzei-
ro de Silvalde e a Associação
Desportiva de Fafe, os silval-
denses deslocaram-se a Celo-
rico de Basto e de lá saíram
com um empate (0-0) que teve
sabor a vitória.

Efectivamente a equipa da
casa desde cedo demonstrou o
seu poderio e foi sempre aque-
la que teve maior domínio na
partida. No primeiro tempo, o
Cruzeiro esteve algo retraído e
podia ter sofrido amargos de
boca não fossem duas inter-
venções providenciais de Ma-
nuel António a negar o golo ao
Fafe.

Se em termos defensivos, o
Cruzeiro ia sustendo o maior
ímpeto dos locais, faltava-lhe a
habitual profundidade ofensiva
e, por isso só por uma vez os
comandados de António Sá,

assustaram Anselmo. Após o
intervalo o Cruzeiro melhorou
e nos primeiros minutos podia
mesmo ter chegado à vanta-
gem: duas belas jogadas de
Paulo Bernardes na esquerda
do ataque não tiveram a devida
sequência por parte dos avan-
çados silvaldenses.

Embora com mais posse de
bola para os da casa, este se-
gundo tempo foi mais dividido
e só perto do fim o Fafe voltou
a ter soberana ocasião para
marcar, mas uma brilhante in-
tervenção de Rocha evitou o
desaire cruzeirista e garantiu
mais um jogo sem conhecer a
derrota para os de Silvalde. E já
são 21!

No final da partida, decor-
reu em Fafe a habitual terceira
parte. E pode dizer-se que a
igualdade persistiu, pois am-
bos os conjuntos conviveram
de forma descontraída e ani-

mada, aproveitando para tra-
var conhecimento e reviver
memórias do tempo do futebol
a sério.

Fafe, 0
Cruzeiro de Silvalde, 0

Jogo no Estádio Munici-

pal de Celorico de Basto.
Arbitro: Armindo Barros.
Associação Desporti-

va de Fafe – Anselmo; Gen-
t i l ,  Eugénio,  Roberto e
Pereirinha; Pires, Feliciano
e Braga; Samuel, João Pau-
lo e Cunha.

Jogaram ainda: Rogério,
Soares,  Charta,  Afonso,
Mota e Abílio.

Treinador: Albino Costa.
Associação Desporti-

va do Cruzeiro – Manuel
António; Pereira, António
Moreira, Sampaio e Carlos;

Sem perder há 21 jogos!

Empate "vitorioso"

Ramiro, Manuel Ferreira e
Paulo Bernardes; António
Sá, Marinho e Peter.

Treinador: António Sá.
Jogaram ainda: Rocha,

Adão, Gaspar, Chico, Rodri-
go e Gil.

FÁCIL TORNA-SE DIFÍCIL
Com os dois guarda-re-

des lesionados, o Sporting
de Espinho partiu para este
jogo da Série A do Campeo-
nato Distrital de infantis B
de futebol obrigando a equi-
pa técnica a recorrer a um
jogador de campo para ocu-
par o lugar.

O Fiães entrou praticamen-
te a ganhar, porque na primei-
ra jogada de ataque junto da
baliza do Espinho inaugura o
marcador. Por seu lado, o visi-
tante não tremeu com o resul-
tado e a partir desse momento
de pouca sorte assumiu o con-
trolo da partida, criando
variadíssimas oportunidades de
golo, chegando ao empate por
João Guilherme. Daí até ao in-
tervalo, o Espinho poderia ter
sentenciado o desafio a seu

favor não fosse as inúmeras
oportunidades de golo perdi-
das.

Quando tudo indicava que
os tigres iriam entrar para a
segunda parte (fazendo jus à
boa primeira metade) decidi-
dos a resolver o jogo, eis que
um erro defensivo deitou tudo
a perder. Ou seja, quando nada
justificava um defesa espi-
nhense provoca uma grande
penalidade que o Fiães apro-
veitou para se adiantar no
marcador.

Acusando em demasia o
golo sofrido por terem ficado
em desvantagem, a equipa do
Espinho descontrolou-se, per-
dendo o seu colectivo tornou o
jogo mais fácil para o seu ad-
versário que melhor colectiva-
mente acabou por ampliar a

contagem para três bolas a
uma resultado com terminou o
desafio.

Fiães, 3
Sporting de Espinho, 1

Jogo no campo de treinos
n.º de Fiães.

Árbitros: Ivo Sá e Xavier
Gomes.

Fiães – Daniel Rocha; Gon-
çalo Ribeiro, Diogo Queirós,
Bruno Alão, Sérgio Bastos,
Diogo Santos e Tiago Portela.

Suplentes: Telmo Gomes
(guarda-redes), Leonel Sobral,
André Pereira, Ricardo Silva e
Cristiano Amorim.

Treinador: Bruno Pinto
Sporting de Espinho –

Diogo Magalhães (cap.); Rafael
Rocha, Bruno Cardoso, Simão
Fernandes, Bernardo Pereira,

João Guilherme e Rafael Silva.
Suplentes: Pedro Oliveira,

Eduardo Ferreira e Eduardo
Dias.

Treinador: João Cruz;
adjinto Bruno Telmo.

Ao intervalo: 2-0.
Golos: Cristiano Amorim

(2); Sérgio Bastos e João Gui-
lherme.

Manuel de Magalhães

SOB A BATUTA
DE RUI BORGES

Após quatro jogos disputa-
dos fora de portas, este jogo
com o Trofense marcou o re-
gresso do futebol veterano ao
“ninho tigre”. Regresso esse
em que a turma espinhense
encontrou pela frente uma ex-
celente equipa, recheada de
alguns jogadores (Sérgio
Humberto, Rui Borges entre
outros) que até há bem pouco

tempo jogavam na liga profissi-
onal. Ciente das dificuldades
que iam encontrar pela frente,
o conjunto tigre entrou em cam-
po com cuidados redobrados.
Mas que melhor inicio de jogo
poderia a equipa tigre almejar
quando logo aos quatro minu-
tos Paulo Mendes, após um
excelente passe de Canelas a
rasgar a defensiva contrária,
colocou o Sporting de Espinho
em vantagem no marcador. No
entanto, a equipa forasteira sob
a batuta do pequeno mas gran-
de Rui Borges (quem não se

lembra de o ver no União de
Lamas, Estrela da Amadora e
Belenenses) começou a fazer
das suas, municiando todo o
jogo atacante do conjunto da
Trofa. E num ápice o Trofense
virou o resultado a seu favor,
primeiro por Ferreira e pratica-
mente, logo de seguida com
Marco a fixar o resultado com
que se atingiu o intervalo.

O inicio do segundo tempo
quase era tirado a fotocópia do
inicio de jogo, com Paulo Men-
des a aparecer na cara do golo,
mas desta vez a não conseguir

desfeitear o guardião forastei-
ro e a perder aquela que foi a
melhor e única clara oportuni-
dade de golo registada na se-
gunda metade de jogo. De res-
to, voltou a ser um Trofense
com sinal mais, sempre com
mais posse de bola, e com Rui
Borges a pautar o todo o jogo
dos trofenses, mas diga-se em
abono da verdade, sem causar
um único lance de perigo junto
da baliza à guarda de Teixeira,
fruto também do bom jogo
(mais coesos e esclarecidos)
realizado por parte dos atletas

espinhenses nesta segunda
parte.

Sporting de Espinho, 1
Trofense, 2

Jogo no Parque Desportivo
Camadas Jovens “O Diploma”,
em Espinho.

Árbitro: José Brandão; au-
xiliares Adriano e João Folha.

Sporting de Espinho –
Ricardo; Canelas (cap.), André,
Monteiro e Nené; Calisto, Jorge
Marques, Luís Costa e Couto;
Paulo Mendes e Luís Mon-
tenegro.

Jogaram ainda: Teixeira,

Rui Vieira, Ricardinho, Maga,
Eliseu, Magalhães, Fernando
Gonçalves, Pinto da Costa, Tó e
Maia.

Treinador: Sarabando.
Trofense – Tozé; Morim,

Félix, Tó Manuel e Rui Tabual;
Vítor (cap.), Rui Borges, Ferreira
e Sérgio Humberto; Marco e
Luís Cardoso.

Jogaram ainda: Rui Friães,
Patuca, Carlitos e Paulo Lima.

Treinador: António Cabral.
Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: Paulo Mendes;

Ferreira e Marco.
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I Liga

Resultados
Sporting-Naval ............................. 3-3
Marítimo-Sp. Braga ....................... 1-2
V. Guimarães-Nacional .................. 0-0
FC Porto-Rio Ave .......................... 1-0
Portimonense-Paços Ferreira ......... 0-1
Académica-Beira Mar .................... 3-3
U. Leiria-Olhanense ....................... 0-2
V. Setúbal-Benfica ........................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  53 19 17 2 0 44-7
Benfica 42 18 14 0 4 37-16
Sporting 32 18  9  5 4 30-20
V. Guimarães 29  18 8 5 5  24-21
Sp. Braga 27  18  8 3 7 33-24
Nacional 26  19  7  5 7 17-22
Olhanense 25 18  6 7 5 16-15
U. Leiria 25 18 7 4  7 18-23
Beira Mar  24  18  5 9  4 23-22
Paços Ferreira  23 18  5 8 5 17-21
Académica 20  18 5 5 8 24-31
Marítimo 19 18 4 7 7 19-21
V. Setúbal  17 18 4  5  9 16-28
Rio Ave 14 18  3 5 10 17- 26
Portimonense 10 18  2 4 12  17-34
Naval 10 18 2  4 12 14-35

Próxima jornada
Nacional-U. Leiria

Olhanense-Sporting
Paços Ferreira-Marítimo

Naval-Académica
Rio Ave-Portimonense
Benfica-V. Guimarães
Sp. Braga-FC Porto
Beira Mar-V. Setúbal

II Liga

Resultados
Penafiel-Varzim ............................ 2-0
Arouca-Santa Clara ....................... 1-0
Freamunde-Feirense ..................... 2-1
Leixões-Sp. Covilhã ....................... 0-1
Trofense-Gil Vicente ...................... 2-2
Estoril-Moreirense ......................... 2-0
Fátima-Oliveirense ........................ 1-2
Aves-Belenenses ........................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense  28 16 7  7 2 26-20
Arouca 27  16 7  6 3 26-20
Trofense 27 16  7  6 3 22-16
Aves 25 16 7 4 5 23-14
Gil Vicente 25  16 6  7 3  21-19
Feirense  24 16  7 3 6 19-19
Leixões 21  16  5 6 5 20-18
Penafiel 21 16  5  6  5  19-20
Estoril 20  16  5 5 6 22-17
Moreirense  20 16  5  5 6  13-17
Freamunde 19 16 3 10  3 20-20
Varzim 18  16 3 9  4  24-24
Belenenses 18  16  4 6 6 21-25
Sp. Covilhã  18  16  5 3  8 16-28
Santa Clara 17 16  4 5 7 15-16
Fátima 10 16  2 4 10 15-29

Próxima jornada
Moreirense-Trofense

Feirense-Arouca
Belenenses-Penafiel

Oliveirense-Aves
Varzim-Fátima

Gil Vicente-Freamunde
Sp. Covilhã-Estoril

Santa Clara-Leixões

Agenda Desportiva
ANDEBOL

Campeonato Nacional de
Iniciados Femininos – I Divi-
são – 2.ª Fase – Grupo B –
Zona 1 – Associação Académica
de Espinho-Juventude do Mar,
domingo, às 14 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho; S. Félix da Marinha-
Desportivo de Chaves, domingo,
às 15 horas, no pavilhão da Esco-
la de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de
Iniciados Masculinos – I Di-
visão – 2.ª Fase – Grupo B –
Zona 1 – Sporting Clube de Es-
pinho-ABC Andebol ‘B’, sábado,
às 17 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional de
Juvenis Masculinos – I Divi-
são – 1.ª Fase – Zona 1 –
Sporting Clube de Espinho-Maia/
ISMAI, domingo, às 12 horas, no
pavilhão Municipal da Maia, na
Maia.

Campeonato Nacional de
Juniores Femininos – 1.ª e
2.ª Fase – Zona 2 – Arsenal
Canelas-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 18.45
horas, no pavilhão do Arsenal
Canelas, em Canelas (Estarreja).

Acesso à III Divisão Na-
cional 2011/2012 – Seniores
Masculinos – 1.ª Fase – Zona
Norte – Sanjoanense-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 17
horas, no pavilhão Municipal das
Travessas, em S. João da Madei-
ra.

FUTEBOL

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série A – Associa-
ção Desportiva da Freguesia de
Anta/Baixinhos-S. João de Ver,
sábado, às 9 horas, no campo de
Guetim, em Guetim.

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série B – Associa-
ção Desportiva da Freguesia de
Anta/Baixinhos-Esmoriz, sábado,
às 10 horas, no campo de Guetim,
em Guetim.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
União de Lamas-Sporting Clube
de Espinho, sábado, às 11.30
horas, no campo N.º 2 do Estádio
Comendador Henrique Amorim,
em Santa Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B – Rio
Meão-Clube Geração Paramos,
sábado, às 10.30 horas, no cam-
po Padre Joaquim S. Lamas, em
Rio Meão.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos-Mou-
risquense, domingo, às 10.15
horas, no campo da Zona, em
Esmojães (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos-Vila-
maiorense, sábado, às 11.30 ho-
ras, no campo da Zona, em
Esmojães (Anta); Feirense-
Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 10.15 horas, no campo de
relva sintética N.º 4 do Complexo
Desportivo do Feirense, em San-
ta Maria da Feira.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª

Fase – Últimos – Série A –
Vilamaiorense-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 14.15 horas,
no campo do Padrão, em Vila
Maior.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B –
Sporting Clube de Silvalde-
Esmoriz, sábado, às 10.30 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos-Oli-
veirense, sábado, às 9 horas, no
campo da Zona, em Esmojães
(Anta); Clube Geração Paramos-
Fiães, sábado, às 11 horas, no
campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Paramos, em
Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Últi-
mos – Série A – Vilamaiorense-
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos, sába-
do, às 10.15 horas, no campo do
Padrão, em Vila Maior; Sporting
Clube de Espinho-Clube Geração
Paramos, sábado, às 10.15 ho-
ras, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últi-
mos – Série A – Relâmpago
Nogueirense-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 15 horas, no
Parque da Concórdia, em No-
gueira da Regedoura.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últi-
mos – Série B – Clube Geração
Paramos-S. João de Ver, sábado,
às 9 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Série
dos Primeiros – Sanjoanense-
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos, sába-
do, às 9 horas, no Centro de
Formação Desportiva da Associa-
ção Desportiva Sanjoanense, em
S. João da Madeira.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – II Divi-
são – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-
Vilamaiorense, domingo, às 11
horas, no campo de relva sintéti-
ca do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde; Asso-
ciação Desportiva da Freguesia
de Anta/Baixinhos-Lobão, domin-
go, às 15 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – I Divi-
são – Série dos Últimos –
Recreio de Águeda-Sporting Clu-
be de Espinho, domingo, às 11
horas, no campo de treinos do
Recreio de Águeda, em Águeda.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – II Divi-
são – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Cal-
das de S. Jorge, sábado, às 10
horas, no campo de relva sintéti-
ca do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – I Divisão
– Série dos Primeiros – Olivei-
ra do Bairro-Sporting Clube de
Silvalde, domingo, às 9 horas, no
campo de relva sintética S. Se-
bastião, em Oliveira do Bairro;

Feirense-Sporting Clube de Espi-
nho, domingo, às 9 horas, no
campo de relva sintética N.º 5 do
Complexo Desportivo do Feirense,
em Santa Maria da Feira.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juniores – II Divi-
são – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Lobão,
sábado, às 9 horas, no campo de
relva sintética do Parque Des-
portivo do Sporting Clube de Es-
pinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Nacional de
Seniores – II Divisão – Zona
Centro – Sertanense-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às
15 horas, no campo Dr. Marques
Santos, na Sertã.

FUTEBOL POPULAR

I Divisão – 14.ª Jornada -
Morgados de Paramos-Associa-
ção de Esmojães, sábado, às 18
horas, no campo de relva sintéti-
ca do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos; Rio Lar-
go-Leões Bairristas, sábado, às
15 horas, no campo de Guetim,
em Guetim; Águias de Paramos-
Império de Anta, sábado, às 15
horas, no campo do REE, na praia
de Paramos, em Paramos; Ju-
ventude dos Outeiros-Cruzeiro de
Silvalde, sábado, às 15 horas, no
campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo da Seara, em
Silvalde; Grupo Desportivo dos
Outeiros-Desportivo Regresso,
domingo, às 9 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde;
Cantinho da Rambóia-Corredoura
de Paramos, domingo, às 10 ho-
ras, no campo da Idanha, na
Idanha (Anta); Bairro da Ponte
de Anta-Quinta de Paramos, do-
mingo, às 10 horas, no campo do
REE, na praia de Paramos, em
Paramos.

II Divisão – 14.ª Jornada
- Estrelas Vermelhas-Aldeia Nova,
sábado, às 17.30 horas, no cam-
po de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde;
Magos de Anta-Corga de Silvalde,
sábado, às 15 horas, no campo
da Idanha, na Idanha (Anta);
Juventude da Estrada-Associação
Desportiva de Guetim, sábado,
às 15 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos;
Novasemente-Grupo Desportivo
da Idanha, domingo, às 11 ho-
ras, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Sea-
ra, em Silvalde; Lomba de Para-
mos-Grupo Desportivo da Ron-
da, domingo, às 10 horas, no
campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Paramos, em
Paramos; Águias de Anta-Estre-
las da Ponte de Anta, domingo,
às 10 horas, no campo de Guetim,
em Guetim.

FUTSAL

Campeonato Distrital Fe-
minino – Novasemente-Vila-
maiorense, sábado, às 18 horas,
na Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Seniores Masculinos – I Divi-
são – Futsal Cidade Lourosa-
Sporting Clube de Silvalde, sába-
do, às 21.30 horas, no pavilhão
da Escola C+S de Lourosa, em
Lourosa.

GOLFE

Taça Delaforce – Meia-
final e Final – Singulares ho-
mens, ‘match play’, no sábado e

no domingo, a partir das 9.30
horas, no Oporto Golf Club, em
Silvalde.

Taça Tait – Finais – Singu-
lares senhoras, ‘match play’, no
domingo, a partir das 9.30 horas,
no Oporto Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Nacional de
Seniores – I Divisão – Benfica-
Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 19 horas, no
pavilhão da Luz, em Lisboa.

NATAÇÃO

II Torneio 1.ª Braçada –
O Sporting Clube de Espinho irá
participar no II Torneio 1.ª Bra-
çada a realizar no sábado, a partir
das 15.30 horas na Piscina de S.
João da Madeira.

Meeting do Estoril – O
Sporting Clube de Espinho irá
participar no Meeting do Estoril a
realizar no sábado, a partir das
15.30 horas e no domingo, a
partir das 9.30 horas, nas pisci-
nas da ABVE, no Estoril.

VOLEIBOL

Campeonato Regional de
Infantis Masculinos – Associ-
ação Académica de Espinho-
Famalicense, domingo, às 10
horas, no pavilhão Dr. Amadeu
Morais, em Espinho.

Campeonato Regional de
Iniciados Femininos – Fase 2
– Série 1 – Sporting Clube de
Espinho-Arcozelo, domingo, às
10.30 horas, no pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Campeonato Regional de
Iniciados Masculinos – Asso-
ciação Académica de Espinho-
Esmoriz, sábado, às 15 horas, no
pavilhão Dr. Amadeu Morais, em
Espinho; Juventude Pacense-
Sporting Clube de Espinho, do-
mingo, às 11 horas, no pavilhão
Municipal de Paços de Ferreira,
em Paços de Ferreira.

Campeonato Nacional de
Juvenis Femininos – 2.ª Fase
– A/B – Colégio Sagrado Cora-
ção de Maria-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 15 horas, no
pavilhão do Colégio Sagrado Co-
ração de Maria, em Lisboa.

Campeonato Nacional de
Juvenis Masculinos – 2.ª Fase
– A/B – Sporting Clube de Espi-
nho-Leixões, sábado, às 15 ho-
ras, no pavilhão pequeno da Nave
Polivalente de Espinho, em
Silvalde; Associação Académica
de Espinho-Benfica, sábado, às
17 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de
Juniores Masculinos – 2.ª
Fase – A/B – Desportivo da
Póvoa-Associação Académica de
Espinho, sábado, às 16.30 horas,
no pavilhão Municipal da Póvoa,
na Póvoa de Varzim; Sporting
Clube de Espinho-Lousã, sábado,
às 17 horas, no pavilhão pequeno
da Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde.

Campeonato Nacional de
Seniores Femininos – Divi-
são A2 – 1.ª Fase – Sporting
Clube de Espinho-Castêlo da Maia,
domingo, às 17 horas, no pavi-
lhão pequeno da Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de
Seniores Masculinos – Divi-
são A2 – 1.ª Fase – Marienses-
Clube de Vóleibol de Espinho,
sábado, às 17.30 horas, no Com-
plexo Desportivo de Santa Maria,
em Vila do Porto, Santa Maria
(Açores).

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 09/2011 de
27/02/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. OLHANENSE - PORTO ..................... 2
2. BENFICA - MARÍTIMO ..................... 2
3. V. GUIMARÃES - ACADÉMICA .......... 2
4. RIO AVE - U. LEIRIA ....................... X
5. BEIRA-MAR - PORTIMONENSE ......... 2
6. OLIVEIRENSE - LEIXÕES ................. 1
7. PENAFIEL - ESTORIL ....................... 1
8. MOREIRENSE - AROUCA .................. X
9. VARZIM - FREAMUNDE .................... X
10. GIL VICENTE - AVES ....................... 1
11. SP. COVILHÃ - SANTA CLARA .......... 1
12. AT. MADRID - SEVILHA ................... 1
13. SAMPDÓRIA - INTER ....................... 2

HÓQUEI
EM PATINS
ACADEMISTA
MERECIA
A VITÓRIA

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho empa-
tou (3-3) com o Porto Santo,
em encontro a contar para a
17.ª jornada do Campeonato
Nacional da I Divisão. Os
academistas tiveram pela fren-
te uma equipa difícil, muito bem
organizada, mas acabaram por
ter de dividir os pontos, o que
acaba por ser penalizador, uma
vez que o hóquei praticado pelos
pupilos de Paulo Freitas mere-
cia a vitória.

Os academistas perderam
a oportunidade de avançar um
pouco mais no sentido da tran-
quilidade classificativa, já que
foram mais objectivos do que o
seu adversário, que se conteve
um pouco mais na retranca. E
os erros, normalmente, pagam-
se caro! A Académica de Espi-
nho perdeu, assim, dois pon-
tos.

No próximo sábado os
academistas deslocam-se a Lis-
boa para defrontarem o líder –
o Benfica. Veremos se irão con-
seguir surpreender o fortíssimo
adversário e candidato ao títu-
lo!...

Entretanto, a equipa de ini-
ciados de hóquei em patins da
Associação Académica de Espi-
nho acabou por conquistar a
segunda posição na final do
Campeonato Distrital do Porto.
Os espinhenses foram batidos
pelo Futebol Clube do Porto,
por 8-1, na final que se dispu-
tou no pavilhão da Nor-
tecooope.

I Divisão
Juv. Viana-OC Barcelos .............. 3-4
AE Física-Oliveirense ................. 3-4
Gulpilhares-Valongo .................. 3-6
FC Porto-Tomar ...................... 14-3
HC Braga-GDS Cascais .............. 7-2
Limianos-HA Cambra ................. 2-4
Acad. Espinho-Porto Santo ......... 3-3
Candelária-Benfica .................... 4-4

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 46 17 15 1 1 105-45
Oliveirense 44 17 14 2 1 86-47
FC Porto 43 17 14 1 2 109-56
Candelária 37 17 11 4 2 77-43
HC Braga 24 17 7 3 7 78-58
Porto Santo 23 17 7 2 8 51-65
OC Barcelos 23 17 7 2 8 64-75
Gulpilhares 22 17 6 4 7 47-55
Tomar 18 17 6 0 11 57-103
AE Física 18 17 5 3 9 53-66
Valongo 17 17 5 2 10 57-64
GDS Cascais 17 17 5 2 10 60-82
Acad. Espinho 17 17 5 2 10 60-77
Juv. Viana 16 17 4 4 9 58-73
Limianos 15 17 5 0 12 50-90
HA Cambra 11 17 3 2 12 56-69

Próxima jornada
Oliveirense-OC Barcelos

Valongo-AE Física
Tomar-Gulpilhares

GDS Cascais-FC Porto
HA Cambra-HC Braga
Porto Santo-Limianos
Benfica-Acad. Espinho
Candelária-Juv. Viana

Manuel Proença
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As ginastas da Associação
Académica de Espinho, Luísa
Sousa e Andreia Araújo sa-
graram-se, este sábado, cam-
peãs regionais de ginástica rít-
mica nas categorias, respecti-
vamente, de Esperanças e Ju-
venil. Mas o feito da Académica
de Espinho não se ficou por
aqui, já que Carla Dias subiu ao
pódio com um terceiro lugar
em Seniores.

Luísa Sousa e Andreia Ara-
újo conquistaram o primeiro
lugar absoluto nos respectivos

Ginástica rítmica da Académica de Espinho

Luísa Sousa
e Andreia Araújo
campeãs regionais

escalões etários no Campeona-
to Regional da II Divisão de
Ginástica Rítmica que decorreu
no sábado, no pavilhão Munici-
pal de Santo Tirso e alcança-
ram o apuramento para o Cam-
peonato Nacional. O mesmo
aconteceu com Carla Dias
(Sénior), com a terceira posi-
ção – muito aquém das capaci-
dades desta ginasta, mas que
não é por isso que deixa de ser
um feito digno de registo.

A outra ginasta que partici-
pou nesta prova, Maria Miguel

Pimenta, alcançou a oitava po-
sição naquela que foi a sua
primeira prova neste escalão
de Esperanças.

Com muita segurança e
determinação na forma como
desempenhou os seus exercíci-
os na prova, Luísa Sousa, gi-
nasta com alguma experiência
na modalidade, venceu a com-
petição quase sem falhas, quer
nos seus exercícios de Movi-
mentos Livres, quer de Corda.
Maria Miguel Pimenta, também
no escalão de Esperanças, clas-
sificou-se em oitavo lugar, um
desempenho positivo uma vez
que se tratou da sua primeira
prova neste escalão.

Andreia Araújo realizou a
sua primeira competição, o que
fez denotar alguma timidez. A
ginasta da Académica de Espi-
nho que deu mostras de imen-
sas qualidades para a modali-
dade, venceu nos exercícios de
Arco e Bola.

Carla Dias, ginasta Sénior,
conquistou o terceiro lugar na
classificação geral, uma posi-
ção que fica aquém das expec-
tativas, uma vez que foi cam-
peã distrital no ano passado.
Mas nesta prova, Carla Dias
teve alguns problemas com a
música e deixou-se afectar psi-

cologicamente com isso. Po-
rém, todas as esperanças es-
tão depositadas nesta ginasta
que reúne todas as condições
para conseguir subir ao pódio
no Campeonato Nacional da II
Divisão a realizar nos próximos
dias 19 e 20 de Fevereiro, em
Cascais.

O Campeonato Regional da
II Divisão de Ginástica Rítmica
contou com a participação de
ginastas da Associação Aca-
démica de Espinho, Boavista
Futebol Clube e Ginásio Clube
de Santo Tirso.

Manuel Proença

Vencendo União de Lamas (5-4), Futebol Benfica (6-4) e Lisbon Casuals
(8-2) e perdendo (2-7) com Lousada na (fase) final do Campeonato Nacional

Hóquei de sala
da Académica
de Espinho
cai de pé!
Realizou-se no fim-de-semana a Fase Final
do Campeonato Nacional de hóquei de sala e o que
há a reter é que passados 17 anos sobre a conquista
do primeiro titulo da Académica de Espinho, e ainda
com atletas desse tempo, os mochos continuam a ser
uma equipa de topo, mas claudicando na final frente
ao Lousada, o eterno rival.

Mas vamos à história do
fim-de-semana…

No primeiro encontro
os mochos defrontaram o
União de Lamas, equipa com
aspirações ao título. Jogo
numa toada de taco a taco
chegando-se a cinco minu-
tos do intervalo com o re-
sultado em 1-1. Neste mo-
mento aconteceu o caso do
jogo com Pedro Gonçalves a
ser expulso o que obrigou
os espinhensses a jogarem
o restante jogo em inferio-
ridade numérica.

Pode-se ter pensado que
a derrota iria ser o destino
academista, mas das fraque-
zas fez-se força e com uma
atitude de “verdadeiros cam-

peões” a Académica de Espi-
nho venceu por 5-4 o União
de Lamas, que não consegui
tirar vantagem do sucedido.

Seguiu-se o jogo frente
ao Futebol Benfica, jogo que
era decisivo para ambas as
equipas, porém mal começou
o jogo a Académica aos treze
segundos inaugurou o mar-
cador mostrando logo que não
iria permitir veleidades ao ad-
versário. É certo que com o
decorrer da partida o desgas-
te do jogo anterior se foi sen-
tindo, mas os mochos tive-
ram sempre o jogo controla-
do e ao intervalo venciam por
3-2. O segundo tempo trouxe
uma equipa a gerir o marcador
e outra a correr atrás do re-

sultado mas sem o conse-
guir, terminando o encontro
com uns merecidos 6-4 para
a Académica de Espinho.

No domingo, nas meias-
finais, o adversário foi o
Lisbon Casuals. Neste jogo
os mochos sentiram algumas
dificuldades em segurar o
jogo, tanto mais que algumas
peças importantes do xadrez
espinhensse se encontravam
lesionadas devido a ligeiros
toques dos jogos anteriores,
mas nunca se sentiu verda-
deiramente em perigo o
apuramento academista para
a final do campeonato. 8-2
foi o resultado final deste en-
contro.

E chegados à grande final…

Académica de Espinho e
Lousada, as equipas que em
hóquei de sala têm dominado o
panorama nacional. Cientes que
o adversário tinha mais poder
físico e tem uma boa circulação
de bola, os mochos privilegia-
ram uma toada mais defensiva
para jogarem no erro do adver-
sário, e isso poderia ter resulta-
do quando a académica dispôs
do primeiro canto curto do en-
contro que no entanto foi des-
perdiçado. O Lousada é que…
logo na primeira oportunidade
que teve… fez o 1-0. Resultado
que esteve no marcador até
aos minutos finais da primeira
parte quando o Lousada am-
pliou o marcador (até ao inter-
valo).

No reatamento, mais do
mesmo… com os mochos a
tentarem entrar no jogo mas
sem verdadeiramente o conse-
guirem e foram os duriensses
que ampliaram o resultado para
3-0. A tarefa espinhense não se
afigurava fácil mas de canto
curto lá reduziram para 3-1.
Porém, foi sol de pouca dura,
pois passados dois minutos
estava reposta a diferença.
Quando o Lousada atingiu os
5-1 só restou à Académica de
Espinho arriscar tudo e abdicar
do guarda-redes e jogar só com
jogadores de campo.

Na verdade faltavam cin-
co minutos para o fim e logo
em seguida os espinhenses
reduziram para 5-2. Pensou-

se que algo ainda poderia
acontecer de favorável para a
Académica, mas o Lousada
no ataque seguinte “matou”
o jogo ao fazer o 6-2. A partir
daqui deixou de haver duvi-
das sobre o vencedor do en-
contro, tendo nos últimos
segundos o Lousada fixado o
marcador em 7-2.

Jogaram e marcaram pela
Académica de Espinho:

Márcio Marques, Ângelo
Marques, João Oliveira, Ricardo
Vieira, Zé Catarino (capitão – 4
golos), Ricardo Oliveira (1),
Hugo Gonçalves (5), Paulo
Vieira (2), Buca (6), Nine, Jorge
Santos (2) e Pedro Gonçalves
(1).

Treinador: Justino Pereira.

FISIOTERAPEUTA LICENCIADO

(guarde este anúncio)

Contacto: 912 446 709
AO DOMICÍLIO

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS



22

10/Fevereiro/2011

publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
Maria de Sá Gomes

Seu marido, filhos, gen-
ro, noras, netos, bisnetos e
restante família, na impossi-
bilidade de o fazerem pesso-
almente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amiza-
de que tomaram parte no
funeral bem como na missa
do 7.º dia da sua ente queri-
da ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família
Anta, 10 de Fevereiro de

2011

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DA LAVOURINHA – ANTA

Arinda Ferreira da Silva Couto Mendes

Seu marido, filho, filhas, nora,
genros, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada domingo, dia 13, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A família
Anta, 10 de Fevereiro de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DE GAVIÃO – ANTA

«Defesa de Espinho» - 4115 – 2011-02-10

Luís Manuel Moreira de Almeida
Notário

Cartório à Rua Jornal Correio da Feira, n.º 5 - 1.º Dto.
4520-234 Santa Maria da Feira

Telefone 256379021/2/3/4/8 – Fax 256379029
notario_luis_almeida@hotmail.com

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
Rosa Maria de Sousa Santos, com o número de

inscrição na Ordem de Notários 26/1, aí publicitada em
31.01.2011, devidamente autorizada pelo Notário no conce-
lho de Santa Maria da Feira, Lic. Luís Manuel Moreira de
Almeida, com Cartório à Rua Jornal Correio da Feira, n.º 5, 1.º
direito, nesta cidade de Santa Maria da Feira, certifica, para
efeitos de publicação, que por escritura pública, lavrada em
023.02.2011, neste cartório, a partir de folhas 28, do Livro L-
147, Albino Sousa Pinto e mulher Isabel Maria Aragão
Magalhães Pereira Pinto, casados em comunhão de ad-
quiridos, e Carla Sofia de Aragão Pereira Sousa Pinto,
solteira, maior, residentes na Rua Vinte e Dois, n.º 311, 2.º
esquerdo, 4500-273, na cidade e concelho de Espinho,
(Albino e mulher como usufrutuários e Carla Sofia como nu-
proprietária), declararam ser donos e justificaram por reata-
mento de trato sucessivo o bem seguinte:

Prédio urbano, constituído por casa de habitação de rés-
do-chão, com logradouro, com a área coberta de 65m2 e a
área descoberta de 146m2, sito no lugar de Relvinha, na
antiga Travessa da Rua Quinze, actual Rua Dezassete, n.º
931, freguesia e concelho de Espinho, inscrito na matriz
urbana sob o artigo 2.350, a confinar do norte com Manuel
Valente Coimbra e mulher Angelina Valente Coimbra, do sul
com caminho, do nascente com herdeiros de Adriano Agos-
tinho da Silva Tavares e do poente com Firmino Alves Novo
descrito na competente Conservatória sob o número 2.213,
da freguesia de Espinho com inscrição a favor de Piedade
Teixeira dos Santos, solteira, maior, do Rio de Janeiro, Brasil,
pela apresentação 3, de 21 de Maio de 1958.

Santa Maria da Feira, aos 03.02.2011

A Colaboradora,

a) Rosa Maria Sousa Santos

Agradecimento

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ros, netos e restante família vêm
por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar.

Agradecem também a todos
quantos participaram na missa
do 7.º dia.

Joaquim Agostinho Moreira de Sousa

Maria Glória Fernandes de Sousa Casal Ribeiro

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Querida mãe, há 1 ano que partiste para junto do Senhor,
Nós temos muitas saudades do teu carinho e amor.

Sua filha, genro, netos, irmãos,
sobrinhos e demais família vêm, por
este meio, participar a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que na passagem do 1.º aniversário
do falecimento do seu ente querido,
será celebrada missa por sua alma
sábado, dia 12,  pelas 19 horas, na
Capela N.ª Sr.ª do Mar, em Silvalde.
Desde já agradecem  a todos quantos
se dignem participar.

 Silvalde, 10 de Fevereiro de
2011

(Ex-Funcionária da Câmara Municipal de Espinho)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (11)
Sábado (12)
Domingo (13)
Segunda (14)
Terça (15)
Quarta (16)
Quinta (17)

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
-PAIVA .................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Missa de Aniversário
Natalício

Sua esposa, filhos, nora,
netos e demais família recor-
dam-no com profunda sau-
dade.

Será celebrada missa por
sua alma, domingo, dia 13,
pelas 11 horas, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde.

Agradecem desde já a
quem comparecer.

Mário Jorge Gomes Ferreira

QUARTO - ESPINHO — Bem mobilado c/ televisão. Serventia de
cozinha e lavandaria. Tratamento de roupa, limpeza, água e luz
– 180 euros. Contactar: 918316582.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, Rua dos Minos, 40. Contactar:
966879660.

ALUGO – Oficina de Automóveis c/ algum equipamento + Armazém
incluído – 550 euros. Casa independente c/ alguns móveis, água
e luz – 175 euros. S. João de Ver, próximo a Santa Maria da Feira.
Motivo velhice – 913008704 / 918525868 - ou vendo.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE ou DÁ-SE À EXPLORAÇÃO café, pastelaria e venda de
pão quente – EN 109 - Esmoriz, entre  as bombas Repsol e a Igreja
Matriz. Contactar: 914226328.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADO/A mesa/balcão, c/ experiência.
Entrada imediata. Contactar Café Palácio de Espinho, Avenida 8
-Espinho.

PRECISA-SE JOVEM FUNCIONÁRIA/O part-time ou full-time.
Contactar: 935933944.

  SAÚDE

TERAPIAS - ADOLFO CARVALHO - Hipnoterapeuta - Hipnoterapia
clínica e educativa - Terapia de regressão - Ansiedade, depressão,
fobias, relaxamento... — Rua 23, n.º 344 - 2.º - Sala E. Marcações:
924126168 - desdeointerior@gmail.com

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE LOJA p/ pronto a vestir, com r/c e cave, totalmente
mobilada, pelo valor de 7.500,00 euros. Contacto: 917232793.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE CASA independente, com quintal – Paramos. Tlm.
917342268.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 remodelado, c/ garagem fechada,
junto ao Tribunal – 5.º e último andar, com vista magnífica s/ a
cidade e o mar – 490 euros (condomínio incluído). Informações
pelo telef. 227320866 e tlm. 964875154.

ALUGO EM PARAMOS espaço amplo c/ 700m2 incluindo escritório
e wc, frente à "Polar Pneus". Renda acessível. + Loja c/ pequeno
armazém em Paramos, junto à padaria "Pica Pão". Tlm. 917553668.

ALUGO LOJA ou VENDO c/ 100m2 – Rua 64, esquina da Rua 11,
a 500 mts. do Casino. Com wc e c/ duas montras grandes. Tlm.
962953136 / 911181963.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE T2 e T4 totalmente mobilados e equipados no centro
de Espinho. Tlm. 919152140.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Jorge Couto Alves Quintas
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será cele-
brada missa, por alma do seu ente querido,
sexta-feira, dia 18, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Espinho, 10 de Fevereiro de 2011

Missa
do 8.º Aniversário

Sua família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 12, sábado,
às 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradece a quem
comparecer.

Guilherme Pereira Amorim

SILVALDE

José Gonçalves da Costa
Faleceu dia 12/02/2007

Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa e demais família vêm por
este meio participar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido dia
13, domingo, às 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos.

Dr. António Domingos
Francisco de Matos Coelho

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será
celebrade missa por alma do seu
ente querido, dia 15, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 10 de Fevereiro de
2011

Palmira Pereira Pinto
Missa do 10.º Aniversário

Seu marido, filhos, genros, nora e
netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 10.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, hoje
dia 10, quinta-feira, às 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Adelaide Pereira Lopes
Missas do 7.º Aniversário

Mãe:
O tempo passa
A saudade fica

Seus filhos, nora, genros, netos e bisnetos
vêm, por este meio, comunicar que serão celebradas
missas por sua alma, hoje quinta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho, e às 17 horas, na Igreja
de Seixezelo.

Desde já agradecem a quem comparecer.

Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família, participam
às pessoas de suas relações e amizade, que pela passagem do 20.º
aniversário do falecimento do saudoso extinto, serão celebradas missas
pelo seu eterno descanso, quarta-feira, dia 16, às 8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Silvalde, e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a estes religiosos
actos.

“Só morre aquele que viveu unicamente para si”
(Jan Zajic)

Missas do 20.º Aniversário do seu falecimento
16 de Fevereiro de 2011

Comendador
MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa Clara de Sousa Bastos

Seus filhos, noras, genros, netos
e bisnetos vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 12, sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 10 de Fevereiro de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Firmino Pereira Vinagre
Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos e bisnetos vêm,

por este meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão celebradas dia 12, sábado,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde e
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem
nas eucaristias.

Espinho, 10 de Fevereiro de 2011

D. Maria Amélia Campos
18 anos de profunda saudade

Seu marido, Ângelo Rodrigues Félix (Sabença),
seus filhos, netos e restante família, participam às
pessoas das suas relações e amizade, que será rezada
missa em sufrágio da sua querida extinta. A Sagrada
Eucaristia terá lugar pelas 18 horas, do dia 15, terça-
feira, na Igreja Paroquial de Anta, agradecendo desde
já a quem se dignar assistir ao piedoso acto.

ANTA – ESPINHO

Domingos Américo Fernandes da Silva
Missa do 11.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filhos, genro, nora e

netos, vêm por este meio comunicar
que a missa por sua alma, será celebra-
da dia 13, domingo, pelas 9,30 horas,
na Capela de Nossa Senhora do Amparo
- Lugar de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

S. Félix da Marinha, 10 de Fevereiro
de 2011

S. FÉLIX DA MARINHA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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OU TRANSFORMAR OS SEUS

CASACOS DE PELE?

Visite-nos!
Rua 32, n.º 600

Apartado 363
4500-308 Espinho
Tlm. 917 232 793

Tel./Fax 227 311 893
didonnapeles@gmail.com

www.didonnapeles.com
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• SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •

• SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •  SALDOS 50%  •

Salvé 16/02/2011

Sãozinha das Malhas
Suas amigas desejam-lhe

muitas felicidades na passagem
dos seus 68 anos, junto do marido,

filhos, genro e netinha.
Parabéns - Beijinhos

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Com uma carga horária de
catorze horas e para maiores
de 12 anos, nos próximos dias
19 e 26 (das 10 às 13 horas e
das 14h30 às 18h30), no FACE
– Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, irá realizar-se um
workshop de mascaras, com a
formação a cargo de “enVide
nefelibata” – Teatro e Mario-
netas de Mandrágora.

No valor de 40 euros (a
serem pagos no primeiro dia de
formação), as inscrições po-
dem ser processadas através
do telemóvel 938940122 ou de
mandragora@marionetasman-
dragora.com e ainda (inscri-
ções online) https://spread-

WORKSHOP DE MÁSCARAS
sheets.google.com/view-
form?formkey=dHR0Vm-
phNk t IY lBud jN rMWt lUk -
Q0Qmc6MA#gid=0

O plano de formação con-
siste em visualização de registo
fotográfico de máscaras, con-
ceitos base da criação de más-

fazer o download do registo
fotográfico que será realizado
durante a formação.

Tendo em conta que serão
trabalhados materiais que de
alguma forma podem sujar,
nomeadamente a cola de ma-
deira e pastas de modelar, aos
formandos é aconselhado o uso
de bata ou vestuário adequa-
do.

Os formandos que assim o
desejem podem-se fazer acom-
panhar de um estudo prévio da
personagem. Os conceitos tra-
balhados na formação possibi-
litam uma diversidade de for-
mas ilimitadas.

A companhia Teatro e
Marionetas de Mandrágora dis-
põe de ferramentas para cada
um dos formandos, contudo se
assim o entender pode trazer
as suas próprias. Tais ferra-
mentas são: tesoura, x-acto e
teques. A formação culmina
com a entrega do diploma que
apenas será entregue àqueles
que a frequentem na sua tota-
lidade e/ou àqueles que de-
monstrem capacidades de fu-
tura execução de objectos no
material proposto.

caras para teatro, estudos de
personagem, modelação da
máscara, modelação da más-
cara, revestimento em papel,
pintura da máscara e finalização
de pormenores.

Será uma formação prática
de construção onde serão apli-
cados conceitos base de cons-
trução de máscaras para tea-
tro.

Cada formando receberá
para si um rosto em gesso e
plasticina para que possa con-
tinuar a executar as suas más-
caras após a formação.

Após a conclusão da for-
mação será posteriormente
enviado via email, em formato
digital, toda a documentação
entregue no primeiro dia assim
como um link para que possam

Conforme o jornal Defesa de Espinho deu em
primeira mão, realiza-se amanhã o jantar comemora-
tivo do centenário do Orfeão de Espinho.

No Casino Espinho será assim prestado tributo a
todos aqueles que corporizaram a história de suces-
sivas gerações espinhenses e oportunidade igual-
mente para distinguir quem desenvolve a actualida-

AMANHÃ HÁ JANTAR DO CENTENÁRIO DO ORFEÃO NO CASINO ESPINHO
de do Orfeão de Espinho e o projecta pós-centenário.

Tendo a adesão ao jantar superado as expectati-
vas, ainda decorrem as inscrições para o acto que
marca um programa vasto e aliciante ao longo de
2011, visando registar, com pompa e circunstância,
e perpetuar cem anos do historial do Orfeão de
Espinho.
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